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Ensino e Pesquisa em Servi­o Social (ABEPSS), apresenta o dossiê temático “

”, sendo contribui­ o profícua para a atualidade 

–

“a necessidade de se atribuir ‘estatuto científico’ ao Servi­o Social lan­a
epistemológicos, metodológicos e das ideologias”.

“Durante o período de 1964 a 1985, foi notável o fortalecimento da fun­ o executiva pela exacerba­ o do 

–
(Dreifuss, 1980), levam parte da historiografia nacional a preterir o termo ‘ditadura militar’, atualmente 

qualificaria a participa­ o dos civis: ‘ditadura empresarial militar’” 
–29). Sobre a temática, destacamos dois filmes brasileiros: “Ainda Estou 

Aqui”, dirigido por Walter Salles e protagonizado por Fernanda Torres e Selton Me —
—

Internacional; e “O Agente Secreto”, 
— —



⏐

marxista, com seus condutos teóricos, “n o foi orientada para as fontes clássicas e 

predominantemente por manuais de divulga­ o do marxismo oficial” (Iamamoto, 2020, p. 
–

ambientais e conformam a “quest o social”

–

como “a gênese, a consolida­ o do desenvolvimento e as condi­ões de crise da sociedade 
burguesa, fundada no modo de produ­ o capitalista” (Netto, 2011, p. 17), se apresentam 

“Método BH”, foi uma proposta metodológica de renova­ o prática do Servi­o Social, elaborada por um 

137), o “Método BH”, “no contexto do regime autocrático, foi um núcleo de 

se a formula­ o inicial e abrangente da perspectiva renovadora”.
Cinco notas a propósito da “questão social”

n. 3, adota as aspas para o uso do termo “quest o social” (Netto, 2001), considerando a 

movimento revolucionário de 1848, que a “quest o social” passa a ser associada ao caráter antagônico dos 
undamentais. Portanto, o seu emprego pelo “pensamento revolucionário passou a 

identificar, na própria express o ‘quest o social’, uma tergiversa­ o conservadora, e a só empregá
indicando este caráter mistificador” (Netto, 2001, p. 45). Nesta dire­ o, ne
termo “quest o social”.
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conhecimento, visto que seu posicionamento ontológico “consiste em trazer ao exame 

–
conhecimento a partir dos processos históricos reais” (Netto, 1991, p. 18).

Servi­o Social: a “quest o social”. É a partir da apreens o da
em “O Capital” de Marx (2013), que a materialidade do objeto da profiss o, 

se que a “Introdu­ o” da obra 
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“tanto na realidade como no cérebro”, por meio de uma apropria­ o concreta de mundo 

o a “quest o 
social” em suas múltiplas manifesta­ões a matéria
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capital, recrudescimento das expressões da “quest o social”, desmonte dos direitos 

Para Gramsci (1987, p. 95) o trabalho filológico minucioso exige “antes de tudo, reconstruir o processo de 

e ‘permanentes’, isto é, que foram assumidos como pensamento próprio, diverso e superior ao ‘material’ 

processo de desenvolvimento”.



⏐

intelectualismo e a falsa dicotomia entre “técnico bem 
adestrado” e o “profissional intelectual”.
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fetichismo da mercadoria e seu “poder inversor” da realidade, apologético ao capitalismo. 



⏐

–

agravamento das expressões da “quest o social”, o que reafirma sua atualidade como 
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A construção da “lei do desenvolvimento combinado” 

“lei do desenvolvimento combinado” na obra de Trotsky, ressaltando sua importância para 

tor inova ao estabelecer, no artigo, um diálogo entre a “lei do 
desenvolvimento combinado” formulada por Trotsky e a interpreta­ o oferecida por 
George Novack, nos anos 1950, acerca da “lei do desenvolvimento desigual e combinado”.
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. Cinco notas a propósito da “quest o social”. –
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

práxis é, na realidade, expressão de um “historicismo absoluto”. Mais do que um método 

filosofia da práxis é a anunciadora da maior “reforma intelectual e moral” de todos os 
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da formulação da “filosofia da práxis”: a perspectiva da revolução. Em tempos sombrios 

marxismo a condição de “filosofia da práxis”.

A locução “filosofia da práxis” não foi cunhada por Gramsci. No debate filosófico italiano, 

expressão como o “núcleo essencial do marxismo”. Pouco mais tarde (1899), Giovanni 
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atribuindo ao filósofo florentino a elaboração de “uma concepção original de mundo, que 
poderia também ela se chamar de ‘filosofia da práxis’ ou ‘neo humanismo’”. Isto se deve 
“[...] ao fato de que não reconhece elementos transcendentais [...]

opera e transforma a realidade” (Gramsci, 2024a, C 5, § 127, p. 119).

perspectiva revisionista do filósofo napolitano, que “faz coincidir ideologia e filosofia”
“teoria e prática”, realizando “um rebaixamento da filosofia tradicional” com a sua teoria 
das “distinções”.

história. Deriva daqui o conceito de “história ético política” de Croce, que reduzia a 
história a uma visão especulativa e restrita à “própria vida do Estado”, como um “cânone 
empírico de investigação histórica” (Gramsci, 2024d, C 10, § 12, p. 30
política e a historiografia. Gramsci retoma o conceito de “história ético política” de forma 

concepção estatal e à “valorização” do fato cultural, da atividade cultural, de 
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“generalizadas” na realidade social. E a atividade do filósofo “individual” só 

leitura croceana de Marx, a estrutura aparece como um “deus oculto”, imóvel, abstrato, 

os fatos da superestrutura como “aparência”: ela “consiste no fato da reivindicação do 
momento da hegemonia como essencial na sua concepção estatal e na “valorização” do 

frentes meramente econômicas e meramente políticas” (Gramsci, 2024d, C 10, § 7, p. 20).

Na perspectiva de Gramsci, Croce comete o equívoco de acreditar que “[...] a filosofia da 
práxis ‘destaca’ a estrutura das superestruturas [...]” (Gramsci, 2024d, C 10, § 41, p. 94), 
das quais a primeira seria o “deus oculto” que a tudo determina, adensando em 

estrutura deve ser concebida historicamente, “[...] como o conjunto das relações sociais 

que podem e devem ser estudadas com os métodos da ‘filologia’ e não da ‘especulação’ 
[...]” (Gramsci, 2024d, C 10, § 8, p. 22). 

“historicismo”, conceito que o marcou desde a juventude, mas que —
—

“historicismo absoluto”, o que significa entender o historicismo de forma consequente, 

reivindicando um “historicismo absoluto”, Gramsci compreende que este “[...] ‘absorve’ a 
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subjetiva da realidade em termos de historicismo realista” (Gramsci, 2024d, C 10, § 6, p. 

O pensamento de Croce, para Gramsci, “[...] se aproxima mais da interpretação 

individuais), objetiva e operativa”. É nesta esfera, para Gramsci, que os homens podem se 
tornar conscientes de sua posição social, sendo que “[...] a filosofia da práxis em si é uma 

ser social, de sua força, de suas tarefas, de seu devir” (Gramsci, 2024d, C 10, § 41, XII, p. 

práxis, “[...] se atualiza, vive historicamente, ou seja, socialmente e não mais apenas nos 
cérebros individuais, cessa de ser ‘arbitrária’ e torna

ortodoxia economicista, expressa um “marxismo camuflado”, reduz o marxismo a um 
“casuísmo mecânico”, a um “materialismo vulgar”. As críticas a Bukharin dirigem
dois aspectos principais: 1) a redução da filosofia da práxis a uma “sociologia” do 

ismo metafísico; e 2) ao fato de que a “lei de causalidade, a busca da 
regularidade, normalidade, uniformidade, substituem a dialética histórica” (Gramsci, 

por Gramsci (2024e, C 11, § 14, p. 41) como “um aristotelismo positivista, uma adaptação 
da lógica formal aos métodos das ciências físicas e naturais”.
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práxis não representa especificamente uma “teoria da história” ou das leis econômicas, 
pois política, história, economia e cultura “se entrelaçam em unidade orgânica”. Partindo 

superestrutura, de um determinado “evento histórico”:

A questão da “objetividade” do conhecimento segundo a filosofia da práxis 

economia política) de que “os homens tornam
as forças materiais de produção) no terreno ideológico” das formas jurídicas, 

“[...] não é limitada ao conflito entre as forças materiais de produção e as relações de 
produção”, pois, “[...] se os homens adquirem consciência de sua posição social e de seus 

superestrutura existe um nexo necessário e vital”. Quanto ao

se reporta ao conceito de “bloco histórico” presente em Georg Sorel

de “bloco histórico”, em que precisamente as forças materiais são o conteúdo, e as 

materiais se encontram e quase se fundem com as ideologias [...] (D’Orsi, 2022, 
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“incrustações” economicistas e positivistas através do aprofundamento da função ativa 
das superestruturas. As expressões “grau de desenvolvimento das forças materiais de 
produção”, “modo de produção da vida material”, “condições econômicas da produção” 
e “similares”, na correta interpretação de Gramsci (2024e, C 11, § 29, p. 78), são utilizadas 

materiais, mas que jamais podem ser reduzidas “à mera metamorfose do instrumento 
cnico”. Em confronto com Bukharin na discussão sobre o conceito de matéria, alerta 

A esfera econômica, em vista disso, não se reduz a “instrumento técnico”, mas abarca o 
“conjunto de relações sociais”, uma vez que o trabalho e a técnica se configuram como as 

relacionam dialeticamente (Frosini, 2010). A filosofia da práxis, portanto, não “[…] separa 
a estrutura das superestruturas […] em vez disso, concebe seu desenvolvimento como 

.”
–

As relações entre estrutura e superestrutura constituem, para Gramsci, o “problema 
crucial do materialismo histórico”. Para ele, a esfera superestrutural não pode ser 
reduzida a uma concepção subjetivista, “[...] própria da filosofia moderna em sua forma 

histórico” no qual a “teoria das superestruturas” expressa “em linguagem realista e 
historicista o que a filosofia tradicional expressava em forma especulativa” (Gramsci, 

[...] a concepção “subjetivista”, após ter servido para criticar a filosofia da 

histórico, como “[...] ‘subjetividade histórica de um grupo social’, como 

forjar para si uma unidade moral” (Gramsci, 2024d, C 10, § 8, p. 22). Observa
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social, perspectiva oposta tanto à “intersubjetividade” 
habermasiana, quanto ao “subjetivismo” neoliberal (Simionatto, 2011).

“simples e débeis ‘aparências’”, e contra qualquer concepção psicologista e ilusória, 

Que a afirmação da “aparência” das superestruturas não seja um ato filosófico, 

fato de que ela não é posta como “universal”, mas apenas como resultado de 

No juízo da “aparência” das superestruturas há um fato da mesma natureza: um 
“desengano”, um pseudopessimismo etc., que desaparece de súbito quando se 
“conquista” o Estado e as superestruturas são aquelas do próprio mundo 

Ante tais tendências, que reduziam a filosofia da práxis a uma “escolástica elementar”, 

“função e o significado da dialética”, os quais “[...] só podem ser concebidos em toda a 

integral e original”, que demarca “[...] uma nova fase na história e no desenvolvimento 

materialismo tradicionais, expressões das velhas sociedades” (Gramsci, 2024e, 

–

de realidade, ou, como ele afirma nas pegadas de Labriola, “uma concepção de mundo”. 

: “os filósofos apenas interpretaram o mundo de várias maneiras, 
lo” (Marx; Engels, 1986, p. 14).
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diferente de todas as outras que a precederam: ela tem, sobretudo, “[...] normas de 
conduta não só universais em ideia, mas também ‘generalizadas’ na realidade social” 

sci, 2024d, C 10, § 31, p. 66). Isso significa dizer que a filosofia da práxis tem “[...] em 

mundo [...] para fazer viva uma integral organização prática de sociedade [...]” (Gramsci, 

que busca retirar os “simples” da condição de “simples”.

e, em seu entendimento, parte da premissa de que “todos os homens são filósofos”. Isso 

de uma “filosofia 
espontânea”, visto que ela está contida na linguagem, no senso comum e bom senso, na 

[...] é preferível “pensar” sem ter consciência crítica disto, de uma maneira 
desagregada e ocasional, isto é, “participar” de uma concepção do mundo 
“imposta” mecanicamente pelo ambiente exterior, ou seja, por um dos muitos 

–

se de “homens massas” ou “homens coletivos”. O problema está em saber 

Gramsci explica que “[...] nossa própria personalidade é compósita, de uma 

ciência mais moderna e progressista [...]” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 14). Nes

te a ti mesmo que permita criticar toda a filosofia até hoje existente, “[...] que deixou em 
ti uma infinidade de traços acolhidos sem análise crítica” (Gramsci, 2024e, C 1
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“único” senso comum: ele refere

uma de suas expressões. Por isso, “A filosofia é a crítica e a superação da religião e do 
e, nesse sentido, coincide com o ‘bom senso’, que se contrapõe ao senso 

comum” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 16).

articulação entre filosofia e política no pensamento gramsciano, pois “[...] pode

fatos políticos” (Gramsci, 2024e, C 11 § 12, p. 17). Ocorre, porém, que muitas vezes 

toma “de empréstimo” uma concepção de mundo que não é a sua por “[...] razões de 
submissão e subordinação intelectual [...]” (Gramsci, 2024e, C 11, § 12, p. 17). Uma vez que 

Gramsci adverte que a filosofia tem em vista superar as “paixões mais bestiais e 
elementares”, de maneira a dotar a ação de uma direção consciente, buscando 

polêmica e crítica, “[...] como superação da maneira de pensar precedente 
e do pensamento concreto existente (ou mundo cultural existente)” (Gramsci, 2024e, C 

—
inicia pela crítica ao senso comum, já que este influi “[...] sobre as massas populares como 

pensamento original das massas populares de uma maneira negativa” (Gramsci, 2024e, C 

comum, o nexo é assegurado pela política, pois é a elevação dos “simples” por meio da 
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atividade política dos intelectuais através de um contato cultural com os “simples” é, 

compreensão crítica de si mesmo, de modo que, para Gramsci, “[...] conceito de 

se crítica [...]” 

contribuindo para a passagem do “reino da necessidade para o reino da liberdade” 

é o único capaz de fornecer “[...] ao povo reformado uma cultura não mais subalterna” 
(Dainotto, 2017, p. 689). Representa, portanto, uma verdadeira “ciência ação” (Gramsci, 

para a construção de uma nova civilização. Por isso, “Não há dúvida de que em Gramsci, a 

desumanizadora das classes elitizadas” (Semeraro, 2005, p.

sobretudo, “[...] a filosofia da vida, da existência [das classes subalternas], na superação 
das contradições das classes fundamentais [...]” (De Mari, 2023, p. 55). Sua importância 





entre “vontade humana (superestrutura) e estrutura econômica”, assim como na política 
ocorrem as relações entre “o Estado e a sociedade civil” (Gramsci, 2024f, C 7, §

original concepção de marxismo como “filosofia da práxis”, alicerçada, na perspectiva de 

as “armas da crítica”, as relações de exploração e dominação que se ampliam nesta 
—

Afinal, as instigantes indicações contidas no “laboratório” de Gramsci, principalmente no 
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D’ORSI, Angelo. 

–

–

–

–
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“ ”

expressa a orientação materialista de seu pensamento: “Não é a consciência dos homens 
ser social que determina sua consciência” 

o, dentro de uma explícita “ontologia do ser social”.
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“[...] é a condição fundamental de toda a vida humana; e o é num grau tão elevado que, 
se dizer: o trabalho, por si mesmo, criou o homem”.

—
—
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intrínseco à natureza e à vida. Ele definiu a vida como uma “finalidade sem objetivo”. No 
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— —

—

— —

—
—

—
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

—

—
—
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

— —

–
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–
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

–

— —

— —





—
—

—

– —

–

autor d’

–

—
—

de posterior vulgarização ou divulgação; bem como o predomínio de “um generalizado 
espírito positivista”, intensificado pela pressão da “cultura manipuladora da burguesia” 
consolidada e pelo grande prestígio das “ciências da natureza” naquele contexto histórico. 

–

–

que lhe forneceu perfil e estrutura. No entanto, tal concepção entendia “a obra de Marx 





análise da situação econômica” (Netto, 1981, p. 19). Nessa perspectiva, torna

—
com razão por Weber, com a importante ressalva de que o autor de Erfurt “transfere uma 
leitura precisa para o conjunto da obra” (Netto, 1997, p. 82).

denominado de “marxismo vulgar”. Nesse momento, “O marxismo da Segunda 

ultrapassagem do seu referencial teórico” (Netto, 1981, p. 22).

“desviacionistas”, em virtude de suas inclinações políticas, pela dir

“[...] esta 

[...]”; (Netto, 1981, p. 25). Desse modo, “a 

ideológicas da autocracia stalinista” (Netto, 1981, p. 25).

–

–

Portanto, o partido russo “passa a impor ao movimento socialista revolucionário a sua 
própria concepção do marxismo” (Netto, 1981, p. 25) e, na década de 1930, essa concepção 

denominado “marxismo leninismo”, que se distingue da concepção da II Internacional por 

26), “[...] a ruptura que afasta Lênin da –
coloca como determinante, aqui, ultrapassa de longe a questão política”:





–

vel nos “princípios fundamentais” do materialismo 
sendo a lógica dialética “aplicável” 

(as célebres “leis da dialética”) para assegurar 

investigativos, substituídos pela simples “aplicação” do método de Marx, que 
haveria de “solucionar” todos os problemas uma análise “econômica” da 
sociedade forneceria a “explicação” do sistema político, das formas culturais etc. 

–

com os interesses do poder autocrático stalinista, de tal modo que o “[..

dia condicionam” 
(Netto, 1981, p. 26). Tal leitura da obra marxiana, construída pelas “es
estatais e partidárias”, considerava
fenômeno extrapolou, inclusive, a vigência da III Internacional. “Não é preciso dizer que, a 

é rubricado como ‘desvio’, ‘falsidade’, etc. Instaura se um marxismo ‘justo’, ‘verdadeiro’, 
que deve competir com o ‘não marxismo’” (Netto, 2006, p. 52).





—
–

Com a “crise política” desencadeada no processo de sucessão de Stálin, o “marxismo
leninismo” entra em colapso. Nesse contexto, demarca

–

leninismo foi “[...] tão

tributária de uma modalidade determinada de organização política”. Isto é, “Não tem nada

” (Netto, 1981, p. 28, grifo nosso).

partir desse novo momento emergem ou “ressurgem tendências alternativas de 

partidos como em outros meios intelectuais” (Netto, 2006, p. 62). Trata

—

György Lukács, para quem as proposições marxianas constituem “uma teoria da produção 
dução do ser social”, e Louis Althusser, que concebe aquele legado como “um 

discurso epistemológico de novo tipo” (Netto, 2006, p. 70), entre outros.

uma nova divisão “entre as correntes renovadoras da tradição marxista e aquelas 

Althusser)” (Netto, 2006, p. 67).





[...] “o marxismo” é uma ficção. Não há nada que, consensualmente, se possa 
reconhecer como tal. [...] o leitor pode concluir, legitimamente, que “o 
marxismo” é uma série de interpretações e acréscimos variados da obra de Marx, 

[...]. Se se rotula esta tradição de “marxismo”, corre
–

–

—
pela tutela militar, foi, segundo o autor, o “regime político que melhor atendia aos 
interesses do grande capital” (Netto, 2014, p. 67) —

significativa na segunda metade daquela década. Assim, “os anos 1920 constituirão a 
América Latina” (Netto, 2017, p. 257).

— —, o “marxismo” 

se “domesticada e amesquinhada” pelos cânones do chamado “marxismo
leninismo”, uma vez que a consolidação do “marxismo” na região ocorre em paralelo ao 

–

“P
apoiado em Marx” (Netto, 2011a, p. 106). As elaborações dos marxistas brasileiros foram 
marcadas por diversas influências de caráter “negativo”, como a ausência de uma herança





primeira diz respeito à “ ” exercido pelo PCB; a segunda, já 

–

No primeiro caso, o autor identifica vetores renovadores no PCB “que se expressam num 

ção e da elaboração teórica [...]” (Netto, 2011a, p. 108). Porém, ambos (giro e 

—
—

rebatimento das matrizes do socialismo revolucionário na cultura brasileira, mas, “ao 
nterromper aquela dialética que vinha se operando entre interlocutores diferenciados”, a 

autocracia burguesa logrou um êxito dos mais importantes: “não só travou por ponderável 

circunstâncias favoráveis [...]” (Netto, 2011a, p. 109).

Assim, o autor citado evidencia duas consequências imediatas da intervenção ditatorial: “A 

” (Netto, 2011a, p. 110, grifo nosso). Nesta ambiência, gestam

Social estava inserido nessa mesma realidade e se confrontava com esses “marxismos”.

–





–

ssa “cultura” marxista –

—
—

criação de uma ambiência “favorável” à emergência do chamado marxismo acadêmico. A 

(2011a, p. 111), ele “recolocou e colocou componentes nefastos na cultura da esquerda”:

crítica abstrata: as “fontes” ou “inspirações” não 

marxista qualitativamente superior no país. Para isso, determinadas “políticas” 

impôs “um curso político ao ‘mundo da 
cultura’: as conexões deste com o movimento político social das classes subalternas
interrompidas” (Netto, 2011a, p. 79). Assim, aquela hegemonia cultural progressista e 





se, pois “a impossibilidade de fazer política, posta 
–

sucedâneo e substitutivo da política” e o “ato de cultura passou a ser, imediatamente, o 
ato contra o regime político” (Netto, 2011a, p. 80). Por estas trilhas, o cerco ao mundo da 
cultura, segundo Netto (2011a), provocou a emersão de uma “matriz ir
mundo da cultura”:

vigoroso quanto mais fica explícito o projeto “modernizador” do regime), 

–
–

5 que o “regime reacionário” 
regime “militar fascista” que, por sua vez, instaura “um terrorismo cultural 

sistemático” (Netto, 2011a, p. 80–

do “mundo da cultura” — —

– “vazio cultural”

No entanto, uma política cultural de corte “positivo” (o “promocionalismo”) passa a ser 

lo “em proveito de um radicalismo abstrato ou de vertentes estético
que eludiam a questão central do realismo artístico” (Netto, 2011a, p. 85). É nesse espaço 

combate, “mas de uma perspectiva que, no limite, conjuga
capitulacionismo que, em nível chão, a contracultura expressa”(Netto, 2011a, p. 85).





— mas que contribui “‘à cruzada desideologizante’ que marca o período e que 
é tolerada pelo regime autocrático burguês” (Netto, 2011a, p. 86). De acordo com o 

—

–

–
–

–

função “desideologizante” 

o “marxismo acadêmico” (e, aqui, a influência da obra de Althusser ainda req

– descontada, naturalmente, uma “leitura científica” de Marx que o 

flanco a uma “complementação” irracionalista) esclarece a tolerância e, em muitos 

irracionalista, à la Heidegger, quanto à vertente “racionalista”, à la Althusser, é necessário 

— a saber, sua face “positiva”. Neste sentido, o 
: “[...] não só se punha na ordem do dia essa implementação 

sistemática e oficial” (N

—

—





— entendidos como “referências teóricas” —

—
—

–

[...] “Quem não lia Althusser na época da Escola de Serviço Social estava… por 

Método BH, “[...] o grande autor é Althusser [...]”; porém, atesta também as influências do 

—
—

—

— —

“marxismos”, inviabilizando, assim, a possibilidade de questioná





— —

—

— se de diversos marxismos, contudo, “sem Marx”, o que resultou em

–

[...] predominantemente por manuais de divulgação do “marxismo oficial”. Aliou
se a isso a contribuição de autores “descobertos” pela militância política, como 

–

m especial suas análises dos “aparelhos 
ideológicos do Estado” e seu debate sobre a “prática teórica” (Iamamoto, 2008, 

, o Serviço Social e o marxismo se relacionaram por meio do “[...] 

com o conhecimento, tendo em vista a ação profissional imediata” (Iamamoto, 2008, p. 
–

—

—
—

Desse modo, o autor afirma: “À falta de um levantamento mínimo das várias 

efetivamente representativa e decisiva” (Netto, 2011a, p. 263). Logo, o próprio autor 





que expressa “[...] um conjunto de críticas centrais ao tradicionalismo profissional” 
–

—
pela “consolidação acadêmica” da perspectiva de —

e, no marco da transição “democrática”, 

a retomada de autores “clássicos” (Netto, 2011a). Entretanto, Netto (2011a) subdivide esse 

período pós “Método BH” —
—, também caracterizado por fortes traços de “redução epistemologista”; o 

debate brasileiro, da fonte “clássica” da tradição marxista voltada à compreensão crítica 
–

com determinados elementos “proporcionados” de forma compulsória pelo próprio 
—

profissionais “modernos”, a política educacional da ditadura adquiriu protagonismo. Ai

formação. Nesse processo, no contexto da autocracia burguesa, “[...] o ens
Social” [foi] inserido ‘no âmbito universitário’” (Netto, 2011a, p. 124–

—

– —

—





—

proporcionou condições favoráveis ao desenvolvimento de debates “teórico
analíticos” que passaram a questionar as bases da própria 

autocracia burguesa. Ou seja, a autocracia “proporcionou” um espaço de aproximação do 

–

Os “marxismos” filtrados por esses grupos, por conseguinte, repercutiram, em um 

—





–
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

—
—

Netto (2005, p. 18), por exemplo, compreende que “seria um equívoco imaginar que este 
‘Serviço Social crítico’ é a expressão de todo o Serviço Social no Brasil. O panorama 
profissional brasileiro é muito diversificado [...]”. Por seu turno, Tavares (2013, 
distingue a ideia de “indignação hegemônica na profissão” da ideia referente à existência 

defende que “[...] os desafios para 





para a manutenção dessa conquista têm se tornado ainda mais complexos [...]”

“exercício do pluralismo como elemento próprio da natureza da vida acadêmica e 

humanas e sociais”

—
—

Os termos desse “necessário debate”, por sua vez, são explicitados no próprio documento, que esclarece 
que “o tratamento das diferentes filosofias e teorias tem como perspectiva estabelecer uma compreensão 

ideológica das teorias e filosofias, sem o necessário conhecimento de seus fundamentos” 





—

–
Guerra (2024, p. 243, grifo do autor), essa concepção “[...] toma 

apropriada pelas massas”.

relação ao conhecimento acumulado, é um “[...] exame racional, tornando
—

reais” (Netto, 2011a, p. 18).





— —
dialética, tendo por objetivo “[...] determinar as categorias racionais válidas par
apreensão da realidade, concebida como uma totalidade em permanente transformação” 

se mostra de forma imediata. Seu objetivo era “cavar mais fundo”, até que a essência da 

pelo contrário, “o fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde” (K

—

relatos cronológicos dos fatos, mas o que se busca é “[...] a historicidade no interior mesmo 

como resultado” (Pontes, 





imprimindo “[...] ao material o projeto que tinha consciente em mira” (Marx,

dialético inerente ao mundo dos homens. Ou seja, “não existem ideias, princípios,

vida humana e social está em perpétua transformação [...]” (Löwy, 1985, p. 14). O que 

formulações de Marx parte da premissa de que “o concreto é concreto porque é a síntes
de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 1982, p. 14). A realidade é 

, por ele escrita em 1845, a XI Tese expressa que “os filósofos têm apenas 
” (Marx, 

—

—





Marx. Como declara Iamamoto (2020, p. 230), “[...] foi uma aproximação a um marxismo 
sem Marx”.

Gerais, ficaram conhecidas como “Método BH”. Batistoni (2021) sintetiza as principais 

única do “método chileno”, a pedagogia de Paulo Freire, o pensamento da esquerda 

década de 1980, que Santos (2007) denomina como uma “apropriação epistemológica”. A 

(2007, p. 76), “esta concepção de Serviço Social está determinada pelo entendimento do 
rxismo como um ‘modelo’, derivado em polêmicas diversas que pareciam ‘fechar’ o 

Serviço Social nele mesmo”.

–

no trabalho como determinante ontológico do ser social. Assim, “o que muda 

social de Marx” (Santos, 2007, p. 79).





20), a dialética é “o pensamento crítico que se propõe a compreender a coisa em si e 

“pseudoimediaticidade”.

“homem” não ser apenas um ser natural, mas natural humano por si mesmo, um “ent
espécie”.





não o contrário. “E, na medida em que essa natureza e essa lógica são resultado de um 

processo se pretende conhecer o objeto” (Tonet, 2013, p. 106).

—

[…]

da “questão social”.

“novas e ricas mediações no trato dos objetos de intervenção passando a lhes imprimir, 

circuito das ciências humanas e sociais, para além das ciências sociais aplicadas” (Mota, 





—

–

[…] o que nos parece mais importante recuperar nessa discussão acerca da 

— —





contribuiu na “construção do debate em torno do pl
se disseminou no Serviço Social brasileiro como um todo”.

como síntese de múltiplas determinações, acaba por “captar a diversidade como categoria 

uizações ilógicas” (Forti, 2017, p. 380). Opor
do método, que é flexível, posto que “[...] está aberto para o novo, 

não é ossificado, não se cristaliza como dogma” (Paula, 1991, p. 74). Assim, esse 

é “
para o progresso científico”. No âmbito das universidades, “diferentes projetos de 

debatem entre si. E é assim que deve ser” (Coutinho, 1991, p. 17). Esse pluralismo, 
—

—





— —

–

(2021, p. 127), “gestado em escopos 

determinada perspectiva sem a destruição das demais (Cazela, 2017)”.

—
—

— —

) chamou de “embate 
respeitoso”:





Nesse contexto, Coutinho (1991, p. 16) problematiza que “tudo aquilo [...] que vai contra a 

podemos tolerar, por exemplo, o machismo”. Assim, os contornos da relação entre 

—
—





–

–

–

–





–

–

–





–

–





–

–

–

–




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





— —

democrata alemão. Sob o discurso de “crise do marxismo” que se 

militantes burgueses retomaram o argumento ideológico da “morte do marxismo e do 
socialismo”.

se nas afirmações de que “Marx 

, Marx não responde mais” (
e Engels de não tratarem “questões específicas ou problemas e acontecimentos que se 
processaram após a morte dos dois revolucionários, como se isto fosse possível” 





—
—

expansionista, o construto ideológico e político para a sua sustentação vai de “vento em 
popa”, negando qualquer possibilidade de superação do modo de produção capitalista e, 

Eagleton (1998) chama atenção para essa situação, pois “nos vemos confrontados com a 

— —

elas” ( , 1998, p. 21). Reforça Eagleton ao criticar a esquerda cultural que “é como 
—

até a alma” ( , 1998, p. 22). Qual seria essa forma? O poder do capital. Assim, “o 

como eles mal tivessem peito para tocar no assunto” (

moderno.  No seu texto “A lógica cultural do capitalismo tardio” (1991), traz 





considerações pertinentes sobre o que ele denomina de “teorias pós modernas”. Sob o 

tipo de sociedade totalmente novo, cujo nome mais famoso é “sociedade pós ” 

ênfases particulares. Essa “nova sociedade” é conhecida também como sociedade do 

e similares. Enfatiza Jameson que as “teorias pós modernas” têm “a óbvia missão 

e onipresença da luta de classes” (

se costuma chamar da “morte do sujeito” ou o “fim do individualismo como tal”.

Eagleton (1999). Para o autor, “o descrédito teórico da idei
numa época de derrota política para a esquerda” (
políticas não conseguem combater um sistema total, “o melhor conselho seria então que 

viáveis”. Nessa perspectiva, “não buscar a totalidade re
não se considerar o capitalismo”. Continua Eagleton expondo que “não importa se não há 

cortado” (

“ideia de que todos os grupos têm o direito de falar por si mesmos, com sua própria voz, e 
de ter aceita essa voz como autêntica e legítima” (





moderno e essa dissolução “nada mais é que o resultado da 
“constatação” de que a “realidade”, que para os modernos ainda poderia adquirir uma 

poderão ser unificados” (

construídas por “partes isoladas”, consideradas autônomas em relação 

às incertezas, numa postura subjetivista, “isolando o sujeito e colocando
“leitor” cuidadoso do mundo, criando seu próprio “jogo linguístico”, sem o rec
categorias e à busca de correspondência entre esse jogo e a realidade” (Freitas, 2005, p. 

A ênfase na “efemeridade, mascaramento e na simulação, com
“simulacro e falta de profundidade” como caracteriza Jameson (1991), leva a uma perigosa 
retórica, “já que evita o enfrentamento das realidades da economia política e das 
circunstâncias do poder global” (





—
—

–
conexões estruturais, bem como a própria possibilidade de “análise causal” e, defendendo 

há um sistema social, com unidade sistêmica e “leis dinâmicas” próprias; 
há apenas muitos e diferentes tipos de poder, opressão, identidade e “discurso”. Nessa 
seara de compreensão, ao mesmo tempo que temos que rejeitar as antigas “histórias 
grandiosas”, c
histórico e causalidade inteligíveis, não seria possível a ideia de “escrever a história”. 

história, fim da luta de classes e o fim da ideologia. Esses “fins” partem da ideia de que 
“vivemos em um mundo que é, em certo sentido, pós histórico, um eterno depois”. 

se faz parte de um “ceticismo epistemológico” (
mais profundo, que satura essa forma de pensamento. Segundo o autor “o pós

humanidade” em que “descrições de qualquer futuro além do presente eterno são 
as ilusórias e até mesmo perigosas” (





tensa, caracterizando “a dominância das correntes 
profissionais inspiradas na tradição marxista” que “ganhou credibilidade tão forte que seus 
oponentes foram compelidos a uma extrema cautela defensiva” (

Nessa perspectiva, “a resistência à tradição marxista não encontrava condições para 
se franca e abertamente” e para isso “colaboravam, e com vigor, os vetores 

cultura profissional politizada à esquerda”, pontua Netto. No entanto, na virada da década, 
“as bases dessa dominância teórico cultural começam a ser deslocadas”. Apontando um 

alguns de seus aspectos, recomendam a superação das “lacunas” e o aumento de sua 
idade explicativa com os “paradigmas pós modernos”. A autora enfatiza o 





“entronização do ecletismo”.

modernos. Para o autor, a “opção teórico
“livremente” tradições ou fragmentos considerados úteis para lidar e responder a 

bjetivamente postas ao Serviço Social” (

modernizado ou ainda complementado. Considerando as ditas “lacunas” deixadas por 

s defensores: a realidade é complexa demais para ser “encaixada” em uma única 

ou o que melhor “se encaixa”, promove um rebaixamento do rigor teórico e científico, 

—
—





— —

—
—

político, seja de uma direção “crítica” e “progressista”, colocam

—
pela verdade do real. Sim, “há somente uma verdade a respeito de cada objeto” (
2021) e essa verdade teórica de um objeto “é a sua reprodução integral, ou seja, que o 
sujeito deve capturar a lógica própria do objeto, não lhe imputar uma lógica qualquer” 

demanda “recortada” que aparece para ser atendida pelos/as profissionais, gerando uma 





Como pontuou Guerra (2013, p. 41), “a supressão das mediações teóricas e ideopolíticas, 

da realidade como carente de mediações”. Desta forma, “a abstração das mediaçõ

apreensão dos fundamentos” (

trabalho profissional, uma vez que seríamos “os profissionais da prática” a dar respostas 

ciais. O que extrapola esse universo é considerado “não funcional” ao 

se que ela seja “aplicável” ao que se coloca no imediato. Uma teoria 

—
—





que não se coloca como uma profissional que unilateralmente “responde e reage” 

de corte “psico social” como é verificável em significativos e recentes esforços de 

inclusive em boa parte daquelas elaborações que procuram pensar numa perspectiva “anti
opressiva”.





debates da categoria profissional, não como sua “tarefa profissional”, mas como horizonte 

— —

se “crimes teóricos e políticos”. É preciso um a

enfrentarmos “os pós modernos cantos das sereias” é preciso muito mais que resignação 

—
—





–





–





–

https://ivotonet.xp3.biz/arquivos/MODERNIDADE_POS-MODERNIDADE_E_RAZAO.pdf
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

epistemological foundations of Marx’s method, the study demonstrates that systematization —
—

se a possíveis “modelos”, mas coletivizar 





procedimentos burocráticos. Segundo os autores, “A razão dialética incorpora a 

de constituição dos fenômenos, sua essência ou substância” (Montaño; Guerra, 2024, p. 

401), a qual se refere a um amplo processo que envolve “delimitação dos referenciais 

de seus objetivos e da avaliação dos resultados alcançados”. Portanto, a sist





cotidiano profissional, esses registros são “engavetados”, invisibilizando as expressões 

“rotinas e procedimentos de registro de suas atividades prático ntivas”. Entretanto, 

no Cadernos Abess n. 3, intitulado “Notas para a discussão da sistematização da prática e 
teoria em Serviço Social”, com destacada expressão nos embates da categoria profissional 

profissão que possui uma “natureza analítica e interventiva [...] o Serviço Social toma as 
contradições da realidade social como constitutivas de suas ações” (Torres; Couto

fundamentam a formação e o trabalho profissional, está a “adoção de uma teoria social 

universalidade, particularidade e singularidade” (ABESS/CEDEPSS, 1997, p. 61).





—
— elaborou o seu método de análise. Assim, “[...] a questão da teoria, 

questão do método” 

próprio movimento. Esse é o caminho ontológico que se realiza na própria realidade, “[...] 

diferentes formas de desenvolvimento e rastrear seu nexo interno” (Marx





hipóteses de modo a alcançar, “no caminho de volta”, um concreto pensado que se 

Azevedo (2014, p. 173) destaca que “quem passa por um processo de sistematização não 
permanece o mesmo”, pois as práticas, os valores, os novos subsídios para análise e 





“

”





Iamamoto (2017, p. 21) afirma que “sendo um produto socio
sentido e inteligibilidade na dinâmica societária da qual é parte e expressão”, ou seja, a 

çã





Serviço Social precisamos “intercalar momentos de suspensão ou ‘superação’ temporal da 

múltiplas determinações da realidade”. A partir das discussões desenvolvidas até aqui, 

foi proposta uma atividade didática formativa, por meio da disciplina “Trabalho 
fissional II” ministrada no quarto ano do curso de Serviço Social de uma universidade 

–
–

–









pois as “as respostas estão na realidade, mas não se revelam por si mesmas, ne

necessárias e essenciais no processo” (Vasconcelos, 2015, p. 458). Por essa perspectiva, as 

se necessário “enfrentar a difícil tarefa de 

movimento e da lógica do exercício profissional”, e para tanto, o planejamento, a 





ionais. Ao emergirem questões como “proteção social residual”, “exclusão social” 
e “trabalho em rede”, evidencia

para “construir espaços de reflexão e troca sobre experiências no campo das políticas 
sociais que fortaleçam o exercício profissional e as lutas sociais”. Ao possibilitarem a 

apontamentos presentes no item “Reflexões finais”, possibilitou a articulação entre teoria 





dissolve a aparência dos fenômenos, “busca suas relações, sua lógica constitutiva, suas 

sociais”.





–

–

“ ”

–

–
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–

GUERRA, Yolanda. No que se sustenta a falácia de que “na prática a teoria é outra?”. 
[…]. 

–

–

–
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política da profissão e para a compreensão crítica da “questão social”. No entanto, 









—

—

1996, evidencia que o objeto de trabalho do Serviço Social está na “questão social”, 





entralidade da “questão social” e do trabalho profissional na organização curricular.

históricas da “questão social”, fundamento do trabalho profissional. Assim, as

e reproduzem as expressões da “questão social”. Desse modo, a formação proposta pelas 





práticas, “requisitando
mais críticas e radicais” (Guerra, 2011, p. 132)

 Cabe registrar a importância da articulação entre as entidades do Serviço Social no processo de surgimento 
e expansão da Pós-Graduação em Serviço Social, haja vista que “[...] é nos anos de 1980, momento de 
expansão da pesquisa no Serviço Social, que entidades como a então Associação Brasileira de Escolas de 
Serviço Social/ABESS e, principalmente, o Centro de Documentação e Pesquisa em Políticas Sociais e Serviço 
Social/CEDEPSS realizaram encontros de pesquisas e de pesquisadores, apoiando as iniciativas das 
universidades em criar os programas de pós-graduação, com cursos stricto sensu e lato sensu, em Serviço 
Social no Brasil. Intentaram superar uma marca histórica – tecnicista/pragmática/instrumental − que 
diƤcultava o aprofundamento teórico da relação entre práticas proƤssionais e realidade social. Avança-se em 
termos da laicização proƤssional e consolida-se a carreira docente na pós-graduação” (ABEPSS, 2015, p. 3).





como “área 32”

 Posto que “este inaugurou, com suas referências críticas, o debate teórico e o incentivo à qualiƤcação 
acadêmica e à pesquisa, expressando a primeira articulação em torno de um projeto de formação proƤssional 
crítico” (ABEPSS, 2015, p. 2).
 Essa indicação não exclui a compreensão de que “[...] a pós-graduação stricto sensu em Serviço Social, no 

Brasil, faz parte de um processo histórico de expansão da pós-graduação brasileira” (Stampa, 2025, p. 9). 
Apesar das contradições que marcam esse processo, a pós-graduação em Serviço Social tem se aƤrmado 
historicamente como um espaço de resistência e de compromisso com uma formação crítica e dialética.
 As áreas de avaliação da CAPES estão distribuídas em 3 Colégios e 9 Grandes Áreas. O Serviço Social 

constitui, juntamente com Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo, Arquitetura, 
Urbanismo e Design, Comunicação, Informação e Museologia, Direito, Economia e Planejamento Urbano e 
Regional/DemograƤa, a Grande Área das Ciências Sociais Aplicadas, que, por sua vez, integra o Colégio de 
Humanidades — fazem parte deste colégio, além das “Ciências Sociais Aplicadas”, as Grandes Áreas de 
“Ciências Humanas” e “Linguística, Letras e Artes”. 
 É importante registrar que não aparece, na Plataforma Sucupira, o Programa de Pós-Graduação em Serviço 

Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), em processo de fechamento, ainda 
que tenha sido avaliado com nota 7 no quadriênio de avaliação da CAPES (2017–2020).
 Para estes percentuais, o PPG da PUC-RS não foi considerado.





Quadro 1: Programas de Pós-Graduação da área de Serviço Social por conceitos da CAPES 
no quadriênio 2017–2020*

Nota Instituições dos PPGs

7 PUC-SP (M/D); PUC-RS (M/D)

6 UFMA (M/D), UFPE (M/D), UERJ (M/D), PUC-Rio (M/D), UnB (M/D) e UFES (M/D)

5 UFJF (M/D); UFAL (M/D); UNESP-Franca (M/D); UFF/PS (M/D); UCPEL (M/D); UFPA 
(M/D); UFRJ (M/D); UFPI (M/D); UFV (M/D); UFSC (M/D)

4 UEL (M/D); UFF/SSDR (M); UFS (M); UFPB-João Pessoa (M/D); UFRN (M/D); UECE (M); 
UFRGS (M); UFAM (M/D); UFMT (M/D).

3
UNIOESTE (M); UEPB (M); EMESCAM (M); UERN (M); PUC-Goiás (M); UFRB (M); 

UFBA (M); UFT (M); UNIFESP (M).

PPGs sem nota 
(em início de 

funcionamento)
UFVJM (M); UFSM (M); UNIPAMPA (M).

cumpre na defesa do pensamento crítico. De acordo com Guerra (2011, p. 126), “a 

brasileiro, que hoje detém hegemonia na produção do conhecimento e da pesquisa” e, por 
isso, é “responsável pela renovação da imagem profissional e por tornar o S

ciências sociais”. Por isso, podemos afirmar que o modo de ser da Pós





alguns casos), do afastamento do chamado “mundo da prática” da academia, 





 Importa desde já registrar que, por uma opção de recorte da pesquisa e de limites de páginas deste artigo, 
optamos por não apresentar a análise das ementas das disciplinas obrigatórias e optativas.





sobretudo na abordagem das expressões da “questão social” e das relações entre Estado 

“questão social”, com uma articulação crítica alinhada aos princípios ético













histórica do Brasil e, portanto, da “questão social” na particularidade brasileira. Vale a pena 





—
—









expressões da “questão social”, às políticas sociais e aos Fundamentos do Serviço So





–

–

–

–
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institucional “Fundamentos do Serviço Social: memórias, contextos e tendências da 
Marajó)” e o TCC (subprojeto) “Perfil profissional e formação 

Breves no Marajó”. Em função dos 





– , o PEPSS “vincula

exploração/dominação de classe, etnia e gênero”.

009). Essa mesma compreensão foi relatada pelo egresso Melgaço (2024): “chega pra 

você tem que enxergar além daquilo, além do horizonte”.





Conforme exemplifica a egressa Anajás (2024), “embora o espaço institucional estabeleça 

apassar esses limites”. Dessa forma, o método não é apenas um referencial de análise 

—
—

específicas, como “Formação Socioeconômica e Política do Marajó”, “Questão Urbana e 
Rural na Amazônia” e “Movimentos sociais no Brasil e na Amazônia”, além de optativa
exemplo de “Trabalho e Questão Social na Amazônia” 

egresso Melgaço (2024) salienta que tais disciplinas permitiram compreender que “as 
políticas públicas [...] são implantadas de forma vertical” e que “uma política pública





realidade”. Essa compreensão da singularidade regional é essencial para uma intervenção 

—

—

ocupacionais. A egressa Muaná (2024) explica que “a questão de investigação e 
análise crítica ela está dentro do nosso cotidiano”, ao buscar compreender as causas 

partir das falas dos usuários, assimilar “o que está por trás das coisas que estão 
ndo com ele”, indo além da demanda imediata, decifrando os aspectos não 

conceito de “totalidade”, trabalhado de forma recorrente durante a graduação. 





neoliberal, seu compromisso “com a classe trabalhadora deve permanecer sempre o 
mesmo”, o que exige domínio das três dimensões da prática profissional para “ultrapassar 

ses limites institucionais”. Dessa forma, a formação crítica configura

— a qual “[…] se forja na ruptura com o conservadorismo” —

—

A execução de atribuições complexas, como a de prestar “assessoria e consultoria a órgãos 

matéria de Serviço Social” (Inciso III, Art. 5º), foi relatada pelo egresso Bagre





“acompanhar processos de trabalho da organização e/ou de grupos, apontando 

mento”.

trabalho, atividades compatíveis com o inciso IV, Art. 5º da Lei 8.662/1993: “realizar 

Serviço Social”
—

—

—
—

— “planejar, organizar e administrar programas e projetos em unidade de 
Serviço Social” —





Mesmo na “ponta” a gente planeja [...] o nosso serviço durante o ano. Então a 

—
—

afirma que planejar tem como objetivo “elaborar estratégias, 
instrumentos, técnicas e conhecimento” com intuito de desvelar a “realidade e intervir nas 
refrações da questão social” advindas das condições de vida dos usuários.

“dirigir serviços técnicos de Serviço Social”, vê

– –





— —

disciplinas de “Laboratórios de Instrumentos e Técnicas do Serviço Social” e de 
semestres de “Estágio Supervisionado”, que totalizam 480 horas 

profissional que domina as três dimensões do trabalho “consegue fazer um trab
fato efetivo” e é capaz de “transcender as barreiras postas pela instituição”. Essa 

—
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—

conjuntamente em casos de maior complexidade. Ela afirma que “a situação é essa, existe 
uma questão social e ela vai se espraiar para diversas áreas”, o que exige
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A percepção dos entrevistados sobre a importância de “enxergar além do horizonte” e de 

—
—
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–

–

–

–
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mercadoria e seu “poder inversor” da realidade, apologético ao capitalismo. Em seguida, realiza

“ ”

defetishization of reality through the Marxist method. It’s important for criti
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novo aporte teórico mencionado, “[...] a reflexão sobre a ética, em geral, levou à questão 
de suas dimensões” (Barroco, 2005, p. 199), 

se diretamente ao “[...] liberalismo, [...] ao humanismo cristão tradicional e ao 
humanista” (Barroco, 2005, p. 204). Esse processo revela o 

ampla, como “projetos da sociedade” 

“na direção de 

mediante as alternativas na realidade atual por meio da afirmação de seus valores” 





2017) e seu “poder inversor” (Marx, 2010) da realidade, apologético ao capitalismo, 

1844, Marx aponta embrionariamente o “poder inversor” fetichista, ou seja, a capacidade 

 Excerto da obra Timão de Atenas de William Shakespeare, citado por Marx nos Manuscritos Econômico-
Filosóficos, itálicos do autor (2010).
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estupidez em entendimento, o entendimento em estupidez. […] Como o 

–

–
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por uma racionalidade que “[...] expressa uma das perspectivas morais da sociedade 
sta” (Barroco, 

dos seres humanos explorados pelo capitalismo, visto que “a reificação se constitui numa 

oria” (Alcântara, 2023, p. 8). Ao destrinchar a mercadoria, Marx apreende que esta 

 “[...] o valor de troca não pode ser mais que o modo de expressão, a ‘forma de manifestação’ 
[Ercheinungsform] de um conteúdo que dele pode ser distinguido” (Marx, 2017, p. 115).
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A investigação marxiana para “encontrar as medidas sociais para a quantidade de coisas 
úteis” consiste no ponto de partida para apreender ontologicamente os caracteres que 

a comparação do “algo em comum” que existe entre essas mercadorias. O que todas 

—

“Com o caráter útil dos produtos do trabalho desaparece o caráter útil dos 

igual, a trabalho humano abstrato” (Marx, 

distintas, mas que possuam algo em comum, o trabalho humano abstrato. “[...] O valor da 

mercadoria é expresso no valor de uso de outra” (Marx, 2017, p. 129). Aqui estão dados os 

sua “bela alma” no valor de uso da outra mercadoria, em que esta, a e

demonstrando a complexidade do dialeto das mercadorias. “Note

corretos” (Marx, 2017, p. 129).
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categoria brotam todos os demais complexos sociais. “Uma coisa natural não chega a ser 

objeto” (Lukács, 1966, p. 89, tradução nossa).

 Canção intitulada Cupim de ferro, lançada em 2015, no álbum Carbono de Lenine. A composição da música 
foi realizada em parceria com Nação Zumbi por Jorge Du Peixe, Lucio Maia, Lenine, Dengue e Pupillo.
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teleológicas secundárias, “[...] as teleologias secundárias induzem subjetivamente
consciência dos homens na realização das posições que devem realizar” (Santos, 2018, p. 

A busca pelo “conteúdo do ser” é o cerne do método em questão, em que se pr

O reflexo científico permite a elucidação do ser, porquanto possui um caráter 
desantropomórfico e imanente, ou seja, “esse reflexo se esforça por refigurar os objetos e 
suas relações tal como são em si” (Lukács, 1966, p. 24, tradução nossa). “[...] No caso da 
ciência, não se pode abrir mão do caráter desantropomórfico de cada problema dado” 
(Santos, 2018, p. 375). A ciência deve reproduzir o objeto por meio de suas leis imanentes, 
bem como através de suas interconexões com os demais, considerando a categoria da 
totalidade como momento predominante. Assim, a investigação científica deve revelar os 
pormenores do objeto, de modo a iluminar sua essência e torná-la evidente, enquanto 
concreto pensado. Já diria nosso filósofo revolucionário Karl Marx que se aparência e 
essência coincidissem a ciência seria desnecessária. 

(2010), até sua maturidade nos volumes d’ 

 A mistificação que a dialética sofre nas mãos de Hegel não impede em absoluto que ele tenha sido o primeiro 
a expor, de modo amplo e consciente, suas formas gerais de movimento. Nele, ela se encontra de cabeça 
para baixo. É preciso desvirá-la, a fim de descobrir o cerne racional dentro do invólucro místico (Marx, 2017, 
p. 91).
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sistemáticas. A unidade das determinações teóricas […] e históricas 

–

Segue a própria letra marxiana após a publicação de sua obra máxima: “A acolhida que 

recompensa de meu trabalho” (Marx, 2017, p. 84). “Aplaudo vossa ideia de publicar a 

trabalhadora e, para mim, essa consideração é mais importante que qualquer outra” 

O problema que se coloca é a busca por saber se mediante uma lei universal pode-se 
elucidar os casos particulares somente através da lógica, ou se tais categorias se 
relacionam recíproca e dialeticamente, levando em consideração a categoria totalidade. 
Kant apresenta uma solução unilateral, visto que “[...] Para ele, existe apenas ou uma 
classificação ou uma especificação, segundo o pensamento se eleve do particular ao 
universal ou se desenvolva do universal ao particular” (Lukács, 2018b, p. 26). Ademais, a 
filosofia kantiana considera cada categoria como “[…] operações mentais rigidamente 
separadas uma da outra” (Lukács, 2018b, p. 26).
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Isso significa que enquanto Kant parte do pensamento metafísico, em que as categorias 
são formas rígidas que não se inter-relacionam, “[...] Hegel se ocupa da relação recíproca 
de universalidade e particularidade [...]” (Lukács, 2018b, p. 53). Logo, a contribuição 
decisiva de Hegel à tal problemática consiste no “[...] fato de que conceba as relações de 
universalidade, particularidade e singularidade de um modo não formalista, como um 
problema não exclusivamente lógico, mas como uma parte importante da dialética viva da 
realidade [...]” (Lukács, 2018b, p. 68). Tal avanço teórico é acompanhado também de uma 
“[...] sofística vazia e reacionária” (Lukács, 2018b, p. 71), visto que concebe 
apologisticamente a sociabilidade burguesa como a positividade universal.

[...] as grandes e importantes conquistas da dialética hegeliana devem ser 
utilizadas também neste conjunto de questões que dizem respeito à ciência e à 
filosofia, é inicialmente necessário limpar radicalmente o terreno daqueles 
momentos da problemática hegeliana que são falsos do ponto de vista do 
conteúdo social; tanto no conhecimento da natureza quanto no da sociedade, a 
justa concepção dialético-materialista dos fatos e das conexões deve substituir 
sua distorção burguesa-idealista (Lukács, 2018b, p. 78). 

O materialismo histórico-dialético realiza, portanto, a “inversão materialista da dialética 
idealista” (Lukács, 2018b, p. 80). Marx realiza a crítica basal ao idealismo hegeliano 
mediante a análise sobre o concreto, em que “[...] O concreto é concreto, porque é a 
síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 2008, p. 258). Assim, 
o concreto surge no pensamento como uma forma de síntese, como resultado de um 
processo. Hegel confunde tal movimento ao afirmar o real como fruto da própria ideia.

A crítica de Marx a Hegel tem como base, desta feita, a elucidação concreta do mundo 
objetivo. “[...] Não se trata apenas de um material mais rico, mas precisamente a essência 
das categorias aparece aqui, como reflexo da realidade que lhes corresponde, em uma 
clareza e concreticidade qualitativamente diversas” (Lukács, 2018b, p. 81). Desta maneira, 
a crítica marxiana a Hegel não é realizada através da negação pura e simples dos postulados 
idealistas, “[...] mas esta obra de destruição é sempre ligada com a indicação concreta do 
que é positivo e justo” (Lukács, 2018b, p. 91).

Notam-se as primeiras indicações sobre o papel da universalidade na ciência, apreendidas 
pelo método marxiano. Ao desnudar a categoria da universalidade, retirando dela o véu 
idealista e apologético do capitalismo, consegue demonstrar que a ciência tem a 
capacidade de refletir adequadamente o movimento do real, em sua complexidade 
dialética. Ademais, a universalidade está relacionada ao “ser histórico e sistemático”, à 
concreticidade da realidade. O materialismo histórico-dialético, portanto, além de realizar 
a crítica ao idealismo, inverter sua lógica e alcançar as determinações do concreto, também 
elucida categorialmente a ciência.

A ciência autêntica extrai da própria realidade as condições estruturais e as suas 
transformações históricas, e, se formula leis, estas abraçam a universalidade do 
processo, mas de um modo tal que deste conjunto de leis pode-se sempre 
retornar – ainda que frequentemente através de muitas mediações – aos fatos 
singulares da vida. É precisamente esta a dialética concretamente realizada de 
universal, particular e singular (Lukács, 2018b, p. 92). 
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Inicia-se a elucidação sobre a função social do reflexo científico. Este deve extrair da 
realidade sua legalidade imanente, trazer à tona suas transformações históricas, para assim 
conseguir formular conceitualmente leis universais. A relação dialética entre singularidade, 
particularidade e universalidade, tratada inicialmente por Hegel e invertida pelo 
materialismo histórico-dialético, denota o movimento que tais categorias realizam em 
determinados reflexos.

Na ciência, nota-se que o movimento categorial, portanto, deve partir do singular para 
chegar ao universal, ou seja, partir da aparência fenomênica para alçar as leis universais 
que regem tal singularidade. Da mesma maneira que também é possível retornar ao 
singular a partir do universal, na forma do concreto pensado. Assim, para o movimento 
dialético entre tais categorias e a contínua transmutação duma categoria noutra, há que 
existir um elo, um momento de conexão entre singular e universal. Tal mediação é realizada 
pela categoria da particularidade. “[…] O movimento dialético da realidade, tal como se 
reflete no pensamento humano, é assim um incontrolável impulso do singular para o 
universal e deste, novamente, para aquele” (Lukács, 2018b, p. 110). Lukács, assim, aborda 
o 

[...] caráter posicional da particularidade, isto é, ao fato de que ela, com relação 
ao singular, representa uma universalidade relativa, e, com relação ao universal, 
uma singularidade relativa. Como sempre, também aqui esta relatividade 
posicional não deve ser concebida como algo estático, mas sim como um 
processo. A própria conversão, por nós assinalada, deste “termo médio” em um 
dos extremos já implica este caráter processual. [...] Na particularidade, na 
determinação e na especificação, portanto, está contido um elemento de crítica, 
de determinação mais próxima e mais concreta de um fenômeno ou de uma lei. É 
uma concretização crítica, obtida graças à descoberta das reais mediações para 
cima e para baixo na relação dialética de universal e particular (Lukács, 2018b, p. 
116-117). 

A posição ocupada pela particularidade na relação dialética com singularidade e 
universalidade não é de nenhuma maneira estática, mas intensamente dinâmica, visto que 
apreende caracteres tanto da singularidade como também aspectos da universalidade. 
Assim, mesmo que a particularidade ocupe o papel de sintetizar caracteres das demais 
categorias às quais se relaciona, esta síntese é realizada de formas distintas de acordo com 
as diferentes formas de reflexo da realidade.

Assim, “[…] o reflexo científico da realidade deve dissolver a ligação imediata entre 
fenômeno e essência a fim de poder expressar teoricamente a essência, bem como as leis 
que regulam a conexão entre essência e fenômeno” (Lukács, 2018b, p. 202). Constata-se, 
na ciência, a busca por elucidar as leis universais da realidade. Apesar de essência e 
fenômeno serem inseparáveis categorias em reciprocidade dialética, a tarefa científica 
consiste em “[…] extrair conceitualmente a essência desta unidade, tornando-a assim 
cognoscível […]” (Lukács, 2018b, p. 204).

A forma científica é tanto mais elevada quanto mais adequado for o reflexo da 
realidade objetiva que oferecer, quanto mais for universal e compreensiva, 
quanto mais superar ou deixar para trás a imediata forma fenomênica 
sensivelmente humana da realidade, tal como esta se apresenta cotidianamente. 
[...] Isto significa que esta forma universal destrói, ou pelo menos supera, o inteiro 
conjunto das formas singulares e particulares, nas quais costuma aparecer a lei 
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que nela se manifesta, a fim de poder expressar com adequação suficiente a 
própria lei, revelando os momentos essenciais e comuns ocultos na superfície da 
imediaticidade (Lukács, 2018b, p. 170–171).

Ao longo da Estética, Lukács realiza a análise da separação do reflexo científico da realidade 
em relação ao cotidiano para alcançar o objetivo principal de seu estudo: “[...] resolver 
adequadamente o que é nosso problema próprio: a separação do reflexo estético também 
a partir daquele solo comum” (Lukács, 1966, p. 210, tradução nossa).

O cotidiano, lugar onde interagem todas as objetivações e exteriorizações dos seres 
humanos, “[…] é começo e final ao mesmo tempo de todas as atividades humanas” 
(Lukács, 1966, p. 11, tradução nossa). O filósofo húngaro o exemplifica como um grande rio, 
de onde se desprendem formas superiores de reprodução da realidade, a exemplo da 
ciência e da arte, estas se elevam e alcançam suas especificidades e, nesse ínterim, exercem 
o efeito de desembocadura sobre o cotidiano novamente. Então, ao mesmo tempo em que 
se diferenciam da práxis do cotidiano, as formas superiores de objetivação elevam-se 
diante dele e influenciam-no. Isto ocasiona uma dupla interação com o cotidiano: ao tempo 
em que emergem dele, retornam a ele através dos seus efeitos, o que ocasiona uma 
ininterrupta relação entre cotidiano, ciência e arte (Lukács, 1966, tradução nossa).

A ciência, assim, advém do desdobramento da categoria trabalho, sob diversas mediações. 
Neste caso, o trabalho configura-se como “[...] fonte permanente de desenvolvimento da 
ciência” (Lukács, 1966, p. 43, tradução nossa), pelo fato de que “[...] o trabalho é a parte 
da realidade cotidiana que está mais próxima da objetivação científica” (Lukács, 1966, p. 
44, tradução nossa). Porém, a desembocadura da ciência de volta ao cotidiano choca-se 
com sua imediatez, os resultados científicos nem sempre são corretamente reproduzidos, 
até mesmo podem sofrer uma involução. “Essa involução é possível porque as paradoxas 
relações do mundo cientificamente refletido voltam à palidez até tornar-se imediatez” 
(Lukács, 1966, p. 141, tradução nossa). Nota-se que, ao mesmo tempo em que do 
pensamento cotidiano se desprendem categorias como a ciência, tal solo comum também 
pode obstaculizar a generalização científica.

O reflexo científico, portanto, emerge do solo da cotidianidade, e desenvolve-se de acordo 
com as diferentes formações histórico-sociais, influencia em maior ou menor medida a vida 
cotidiana com os efeitos de sua desembocadura. Retomando o debate sobre singularidade, 
particularidade e universalidade, a ciência inscreve-se como a busca por revelar as leis 
universais do objeto pesquisado, elucidando sua legalidade imanente. Com isso, a ciência 
constitui-se como desantropomórfica. “[...] No caso da ciência, não se pode abrir mão do 
caráter desantropomórfico de cada problema dado” (Santos, 2018, p. 375).
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[...] o reflexo científico transforma em algo para nós, com a máxima aproximação 
possível, o que é em si na realidade, na sua objetividade, na sua essência, nas suas 
leis; a sua eficácia sobre a subjetividade humana, portanto, consiste sobretudo na 
ampliação intensiva e extensiva, no alargamento e no aprofundamento da 
consciência, do saber consciente sobre a natureza, a sociedade e os homens 
(Lukács, 2018b, p. 268).

A ciência tem a capacidade de transformar o em-si em para-nós. Isso significa que a 
legalidade imanente da realidade existe em-si, independente da consciência humana. A 
novidade da ciência na constituição de um ser para-nós consiste em que o ser humano 
passa a ter consciência da realidade que o cerca, a exemplo da natureza, das relações 
sociais e até de si mesmo. A constituição da consciência realizada pela ciência permite a 
elucidação dos objetos investigados como patrimônio do gênero humano.

Porém, nem sempre a desembocadura da ciência de volta à cotidianidade realiza a 
generalização científica devido às inúmeras contradições postas nesse campo da vida 
humana. Todavia, tal reflexo demonstra a complexificação do ser social, tanto 
objetivamente, visto que o reflexo científico se objetiva na ciência, como forma de 
consciência mais elevada dos seres humanos, bem como subjetivamente, pois retroage na 
exteriorização dos seres humanos individuais, e na totalidade das exteriorizações 
humanas, em maior ou menor medida.

A forma de generalização da objetivação científica é realizada mediante a criação de um 
meio homogêneo, ou seja, uma forma de filtro da realidade que permite ao ser humano se 
soerguer da vida cotidiana e alcançar os reflexos mais refinados da humanidade. Assim, o 
pensamento desantropomorfizador científico cria formas de “[...] homogeneizar 
adequadamente fenômenos de uma determinada qualidade, arrancando-os do complexo 
imediato e aparentemente desordenado da realidade diretamente dada” (Lukács, 1966, p. 
193, tradução nossa).

[...] todas as ciências, inclusive as sociais, criam sempre um meio homogêneo para 
captar e aclarar melhor as propriedades, as relações e as leis da parte da realidade 
em-si investigada em função de uma determinada finalidade cognoscitiva. O 
comum e essencial é que se trata sempre do em-si da realidade, que existe com 
independência do homem, inclusive quando é este o ente estudado, biológica ou 
histórico-socialmente, se tratando, em última instância, de leis e processos 
objetivos (Lukács, 1966, p. 191, tradução nossa).

Tais caracteres demonstram, além do caráter desantropomórfico do reflexo científico, a 
sua imanência, ou seja, o objetivo da investigação científica é “[...] aclarar suas conexões 
em-si, que, de outro modo, seriam imperceptíveis, e de poder estudar objetivamente essas 
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conexões em suas leis imanentes e em sua interação com outros grupos de objetos” 
(Lukács, 1966, p. 193, tradução nossa). Logo, a ciência é “[...] desantropomórfica e 
imanente” (Santos, 2018, p. 52). Ao visar a refiguração dos objetos em-si, mediante o 
reflexo científico através da imanência, tal forma de reflexo possibilita o afastamento de 
“[...] todas as determinações antropológicas, tanto as derivadas da sensibilidade, como as 
que procedem da natureza intelectual” (Santos, 2018, p. 47), caracterizando a 
desantropomorfização. Isso significa que o reflexo científico realiza a aclaração dos “[...] 
objetos em-si em objetos para-nós” (Lukács, 1966, p. 239, grifo nosso), mediante a 
consciência da realidade objetiva.

Logo, ao revelar a objetividade como ela é, o materialismo histórico-dialético visa 
promover a desfetichização da realidade.

[...] a desfetichização conseguida pelo método marxista, a investigação e seus 
resultados, põe sob uma nova luz o presente e o passado, a inteira existência 
humana que se acreditava conhecida. Assim se fazem compreensíveis todas as 
anteriores tentativas de captar essa existência em sua verdade, porque 
conseguem um sentido completamente novo. A perspectiva de futuro, o 
conhecimento do presente e a compreensão das tendências que o tem produzido, 
intelectual e praticamente, encontram-se assim em uma indissolúvel interação 
(Lukács, 1966, p. 17, tradução nossa). 

A desfetichização realizada pelo método materialista histórico-dialético atinge o Serviço 
Social, quando tal profissão passa a se aproximar do marxismo no enfrentamento ao 
conservadorismo. A intenção de ruptura (Netto, 2005) assinala uma nova possibilidade 
ética ao Serviço Social, profissão perpassada por componentes éticos tradicionais, mas que 
consegue se erguer e perdurar em confronto com tentativas de estabelecer o projeto 
profissional conservador.

Considerações finais

A análise categorial marxiana demonstra que o fetichismo da mercadoria realiza um “poder 
inversor” sobre a realidade em que reifica a mercadoria ao status de humanidade em 
detrimento dos seres humanos da classe trabalhadora, por meio de sua coisificação, 
transformando-os em mercadoria. Tal descoberta, realizada mediante o materialismo 
histórico-dialético, revela a essência da exploração capitalista: a produção de valor e mais-
valor como cerne da acumulação de capital.

— —
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promove “uma mistura eclética” de “duas concepções errôneas da universalidade” 
(Santos, 2017, p. 46), a saber, tanto a “divinização do universal”, como, contrariamente a 
“degradação da universalidade ao papel de um subsídio simplesmente técnico”

, o “problema da particularidade 
desaparece do pensamento burguês” (Lukács, 2018b, p. 120).

[…]. São 
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“ ”
“ ” “ ”
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“ ”

que demanda por profissionais “modernos”, aptos a lidar
do mercado de trabalho para assistentes sociais diante do “milagre econômico” in

–
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–

condições para uma renovação do Serviço Social: “[...] a autocracia burguesa criou 

às práticas e às concepções profissionais que ela demandava” (N

—
—

—
—
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“ ”

“ ”

—
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Essas ideologias promovem a moralização das expressões da “questão social” e a negação 
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buscava intervir visando o “[...] ajustamento e adequação dos sujeitos às normas sociais e 

disfunções, tendo por base os princípios cristãos na moralização da sociedade” (Cardoso, 
se a compreensão de “amor 

ao próximo” ou “fazer o bem” de “bem”, sem 

— —

afirma que todos os enunciados marxianos, “[...] se interpretados corretamente, 

diretos sobre certo tipo de ser, ou seja, são afirmações puramente ontológicas” (Lukács, 
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— —

— —

se que a reflexão ética deveria ter “[...] como suporte uma 

social” (Paiva 

pois é “[...] 

socialização que ele se põe como ser capaz de liberdade” (CFESS, 20

–
–
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–
–

–

— —

–

o “[...] conjunto de 

da essência humana no estágio histórico tomado em consideração” (Heller, 2014, p. 105). 

Considerada ontologicamente, “[...] a consciência moral 

com compromisso em face das alternativas e dos riscos envolvidos” (Barroco, 2009, p. 79).

1993, a saber, o “[...] [r]econhecimento da liberdade como valor ético central e das 
—

indivíduos sociais” (CFESS, 2012, p. 23). 

— —





“[...] para a veiculação de modos de ser e de valores que favorecem a legitimação da ordem 
social dominante” (Barroco, 2009, p. 161). 

. Como consequência, temos que “[...] [n]a medida em que o 

educativas, religiosas e culturais” (B

fim, conforme nosso quarto princípio fundamental, nos colocamos em “[d]efesa do 

riqueza socialmente produzida” (CFESS, 2012, p. 23).





se a “[o]pção 

dominação, exploração de classe, etnia e gênero”

, “[...] 
”





“ ”





–





–

–

–

–

–
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http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-49802017000300325&script=sci_abstract&tlng=pt
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_1975.pdf&ved=2ahUKEwjo4_KbgbGQAxUcIbkGHSrpDXcQFnoECBYQAQ&usg=AOvVaw1zujGJS3_5kvTCe6y7oTAT
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_1975.pdf&ved=2ahUKEwjo4_KbgbGQAxUcIbkGHSrpDXcQFnoECBYQAQ&usg=AOvVaw1zujGJS3_5kvTCe6y7oTAT
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_1986.pdf&ved=2ahUKEwjOJuSgrGQAxUdlJUCHcqhH9AQFnoECBYQAQ&usg=AOvVaw1RZCaC3L1YT5Ec-TpEmq5v
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_1986.pdf&ved=2ahUKEwjOJuSgrGQAxUdlJUCHcqhH9AQFnoECBYQAQ&usg=AOvVaw1RZCaC3L1YT5Ec-TpEmq5v
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_CFESS-SITE.pdf




–





dos; SANT’ANA, Raquel S





–

–



Feuerbach’s influence on the critique of Hegel’s conception of the State, then addresses the Franco


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

–





artigos publicados “tem de ser entendido no marco mais geral de uma crítica ao Estado 
em Berlim” (Buey, 2006, 

(Feuerbach, [1843] 1988, p. 31). Para ele, “o começo da filosofia não é Deus, não 
– o começo da filosofia é o 

finito, o determinado, o real” (Feuerbach, [1842] 2008). Começar pelo abstrato seria 





civil. Portanto, “o Estado político não pode ser sem a base natural da família e a base 
” (Marx, [1843] 2010a, p. 

30). Assim, “o Estado se produz a partir da multidão, tal como ela existe na forma dos 
membros da família e dos membros da sociedade civil” (Marx, [1843] 2010a, p. 31).

que “toda a filosofia do direito é, portanto, apenas um parêntese da lógica”. Em Hegel, “o 

demonstração do Estado, mas o Estado serve à demonstração da lógica” (Marx, [1843] 

Marx atacou o sistema filosófico que entendia “a subjetividade como a última decisão do 
querer, o poder soberano”, ou seja, a monarquia. Em Hegel, as decisões são entendidas 

“a vontade do monarca é a decisão última”, anota que “a decisão última da vontade é… o 
monarca” (Marx, [1843] 2010a, p. 40).

Ao contrário, para Marx “não é uma ilusão a soberania absorvida no monarca? Soberania 
” e, portanto, o correto é sublinhar “uma soberania 

do povo em oposição à soberania existente no monarca”. Por fim, Marx concluiu que este 
último raciocínio, que endossa, e o apresentado por Hegel representam “dois conceitos 

monarca, e o outro tal que só o pode em um povo” (Marx, [1843] 2010a, p. 4

Entretanto, sem a “anatomia da sociedade civil”, Marx via na democracia a possibilidade 

a categoria principal. Se “as relações entre a universalidade, a particularidad
singularidade constituem [...] um antiquíssimo problema no pensamento” (Lukács, 1978, 





“a 
incapacidade da burguesia”, passou a enxergar “na luta das massas pobres do povo a 
condição de realização da revolução alemã” (Lukács, 2007, p. 159).

–

emancipação dos judeus. Para Bauer, “enquanto o Estado for cristão e o judeu judaico, 
ambos serão igualmente incapazes tanto de conceder quanto de receber emancipação” 

“quem deve emancipar? Quem deve ser emancipado? A crítica tinha uma terceira coisa a 
fazer”, era necessária a pergunta: “de que tipo de emancipação se trata? Quais as 
condições que têm sua base na essência da emancipação exigida?” (Marx, [1843] 2010b, p. 

Na emancipação política permanecem as contradições, o Estado “anula à sua maneira 

cada membro do povo”; porém, “permite que a propriedade privada, a formação, a 

formação, como atividade laboral, e tornem efetiva a sua existência particular” (Marx, 

Assim, a emancipação política gera uma “contradição que se interpõe entre homem 
religioso e homem político”, isto é, a “mesma que existe entre o 
entre o membro da sociedade burguesa e sua pele de leão política” (Marx, [1843] 2010b, p. 
41). A cisão entre o “homem público e o privado” e a transferência da religião do Estado 





se claro em “Crítica da filosofia do direito de Hegel – Introdução.” Somente 

–

religião foi entendida como “uma consciência invertid
sociedade] são um mundo invertido” (

por isso “a 

direito, a crítica da teologia, na crítica da política” (

transformar essa realidade social. Poderia o país realizar “uma revolução que a elevará não 

dessas nações?” (

): “a 

derrubado pelo poder material”, porém, “a teoria também se torna força material quando 
se apodera das massas”.

se com conteúdo político “positivo universal” e 
que a nobreza e o clero não representariam o “negativo universal” (

humana. Assim, “na França, a emancipação parcial é a base para a emanc

parcial” (





filosofia, já que “assim como a filosofia encontra suas armas materiais no proletariado, o 
proletariado encontra na filosofia suas armas espirituais”. Portanto, “a cabeça des
emancipação é a filosofia, o proletariado é seu coração” (
Mesmo que no escrito o proletariado apareça “sobretudo como negação do humano, e 
não em relação com certo desenvolvimento ou nível de sociedade” (

ao fim “Marx proclamou abertamente sua nova concepção do mundo” (

capitalismo, mas é importante perceber que “o produto do trabalho é o trabalho que se 

objetivação” (





criativas e “somente como trabalhador ele [pode] se manter como sujeito físico e apenas 
como sujeito físico ele é trabalhador” (

se em relação a si mesmo. Nas palavras de Marx, “o trabalhador só se sente, por 

no trabalho” (

), a “propriedade privada resulta [...] do conceito de trabalho 

homem estranhado”. Mesmo que esta formulação ainda tenha problemas, ao estabele





–

“encontra
– mesmo que ocorra em um único distrito fabril” (





“fazer a história”. Mas, para viver, precisa

– –

tivações ao alcance do ser social. No dizer dos autores: “a soma das forças produtivas 
acessíveis ao homem condiciona o estado social” ( –
Além disso, o ser que trabalha “tem também consciência” ( –

–





objetivações. Isto fica explícito, por exemplo, quando afirmam que “a consciência não 

de vida real” ( –

Se a consciência é resultado do “processo de vida real”, como pode o ser social construir 

trabalho espiritual, a “partir desse momento, a consciência pode realmente imaginar ser 

representar algo real”. Fica “em condições de emancipar
construção da teoria, da teologia, da filosofia, da moral etc. ‘puras’” ( –

–

Adiante, Marx relaciona a divisão do trabalho e a propriedade privada, ambas “são 
–

dito com relação ao produto da propriedade” ( –

–

–





Ou seja, “a existência de ideias revolucionárias numa determinada época pressupõe desde 
já a existência de uma classe revolucionária [...]” ( –

“os filósofos apenas interpretaram o mundo de diferentes maneiras; porém, o que importa 
lo” (

Embora n’

existente n’

– –

, n’

–









–

É somente n’





afirmamos apenas que a análise existente n’

Por fim, podemos perceber que as novidades n’





https://www.marxists.org/portugues/feuerbach/1842/mes/teses_provisorias.pdf
https://www.marxists.org/portugues/lenin/1913/03/tresfont.htm










of Marx’s theoretical developmen

situating them in dialogue with Mészáros’s work on structural crisis. Th
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





que até seu encontro com a economia política em 1844, “embora acreditasse que a

prático ou direto do capitalismo” (Wheen, 2007, p. 22). 

o como um “
” (Marx, 2009, p. 49).

relatando sobre a entrega de seu texto, afirmando que “o primeiro volume, revis

lo rapidamente” (Marx; Engels, 2020, p. 49). Esse projeto 





e como isso impulsionara seus estudos. Em suas palavras: “[...] A presente crise comercial 

Política e, ao mesmo tempo, a preparar alguma coisa sobre a atual crise” (Marx; Engels, 





seu objetivo é examinar a “influência que o crescimento do capital exerce sobre o destino 
da classe trabalhadora” (1996, p. 244). Para tanto, identifica dois elementos centrais: “a 

acumulação” (Marx, 1996, p. 244). 

elaborada por Marx. Como observa Wheen (2007, p. 73): “Smith atribuía a queda a um 
declínio das oportunidades vantajosas”. Já Ricardo
tenderia a cair em razão do aumento do preço dos cereais, acrescentando que “





riqueza, a quantidade adicional de alimentos requerida [...]” (Ricardo, 1996, p. 86–

palavra a ele mesmo, ao mencionar que a “[...] tendência da taxa de lucro a cair no curso 

social.” (Marx; Engels, 2020, p. 252).

entifica, entre as chamadas causas “contra arrestantes”, ou seja, ações que operam 





desdobramento “rastejante”, atingindo todos os complexos e subcomplexos sociais 

(2016, p. 154) comentam que “

lucro”. Nesses termos, 









, p. 38): “A ordem monopólica exige que poderosas 
lo”. Na 

—
—

reprodução ampliada. Nas palavras de Mészáros (2002, p. 834): “O Estado não é o antídoto, 

contraditória e da sua lógica destrutiva”.

“flexibilização” de regras protetivas são exemplos disso. Ao determinar patamares legais 





estagnação da produção material. Conforme afirma Salvador (2010, p. 609): “O baixo 

do capital do setor produtivo para a esfera financeira, agindo de forma especulativa”. Essa 





década de 1990, mesmo existindo uma “abundância de trabalhadores com baixos salários. 

passíveis de ser realizados” (Harvey, 201





antir lucros para frações burguesas isoladas ou em “orgia” com outros capitais. 

https://www.bis.org/publ/otc_hy2105.pdf




–

–

–
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

Financialisation, central banks and ‘new’ state capitalism: The case of the 

    –
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— —



– –



se “para além da sua 
filosofia acadêmica”, com vistas a resolver questões políticas e teóricas.

ele “não fez tábula rasa do conhecimento existente, mas partiu criticamente dele” (Netto, 

–

— —



“carne e osso”, a partir de suas condições materiais de produção e reprodução da vida 

–42), como “a dialética da lei e da casualidade dos 

todo, do produto e da produção [...]”. O referido autor destaca que “Marx se apossou 

dela fez um dos conceitos centrais da dialética materialista”.

“teoria social
a importância do papel da consciência no processo de conhecimento” (Guerra, 2014a, p. 

capitalista. Essa perspectiva reconhece que “a realidade é sempre mais rica, ampla e plena 
las pelo pensamento” 

as “de cabeça para 

“O humanismo (a teoria de que o homem é produto da sua própria atividade), o historicismo concreto (a 

superadora, desta tradição” (Tonet, 2013, p. 66).
“[...] a ontologia é o estudo do ser, isto é, a apreensão das determinações mais gerais e essenciais daquilo 

que existe” (Tonet, 2013, p. 12).



baixo” e insere o conteúdo materialista na compreensão do mundo. Isto permitiu ao autor 

A totalidade concreta “não é um todo constituído por partes funcionalmente integradas”, 
mas, sim, conforme Kosík (1976, p. 44) a totalidade é apreendida enquanto “um todo 

racionalmente compreendido”. Assim sendo, esta se encontra em constante movimento e 
em permanente processo de estruturação, não se confundindo com um “todo caótico”. 

–

–



–

com a Queda do Muro de Berlim e a consequente “derrota” das ideias socialistas e 
comunistas, o marxismo passa a “perder” o seu estatuto científico, sendo acusado de “não 
dar mais conta de analisar a sociedade atual” (Santos, 1995; Netto, 2004).



se as narrativas em torno da “crise do 
marxismo ou dos marxismos”. Alguns autores, mais audaciosos, decretam o fim da análise 

discussões que buscam sepultar o marxismo. O “fim do socialismo real” ocasionou uma 

“Mais Mises, menos Marx”, interpelando a leitura da sociedade e a instrumentalização da 

de primazia do “fator econômico” sobre os demais setores da vida real dos homens.



Engels destaca: “nem Marx nem eu jamais afirmamos mais que isto. Se alguém o tergiversa, 

abstrata, absurda” (Marx; Engels, 2010, p. 103–

dos de Marx, visto que “é o ponto de vista da totalidade e não a predominância das 

da ciência burguesa” (Lukács, 1974, p. 14).

“manualesca do método”. Trata

–

manualesca, como “um conjunto de procedimentos ou como meio de aplicação imediata 
do conhecimento”.

p. 15) destaca que Marx expressava “permanentes preocupações com as especificidades 
de esferas ideais como a arte”.



“voz” e “vez” aos sujeitos esquecidos. Um discurso que, na verdade, valida e reforça os 

também é atribuída a Marx, a qual “dirigiria 
necessária e compulsoriamente a história para um fim de antemão previsto (o socialismo)” 



construção teórica, embasados na afirmação de que existiria um “Jovem Marx” e um 
“Velho Marx”.



processo de negação de sua cientificidade no meio acadêmico, visto ser acusado de “não 
dar conta” de analisar os processos sociais em um momento histórico que se encontra

tenha sido perpassado por uma “aproximação enviesada” e por inúmeras inco

O “suposto” avanço histórico da sociedade à chamada “pós modernidade” demonstrou 



– –
–

–

–

https://boletimluanova.org/?print-my-blog=1&post-type=post&statuses%5B0%5D=publish&rendering_wait=0&columns=1&font_size=normal&image_size=small&links=include&show_site_title=1&show_site_url=1&show_title=1&show_date=1&show_featured_image=1&show_content=1&pmb_f=pdf&pmb-post=5028
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–

–









A fonte dos dados é o “DOSSIÊ 2023: Mortes e Violências contra LGBTI+ no Brasil” elaborado pelo
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

vez que “não pode haver relação social sem confrontação” (D





modernas, que expressam a “lógica 

economia capitalista” (C

“tendência crítica moderna”. O diálogo com produções pós

– –





determinado decurso histórico, teve uma “contradição fundamental”: a laicização da 
categoria, que possibilitou uma disputa hegemônica pelo “processo profissional em to
as suas instâncias” (N





à diversidade sexual, ou seja, “podemos afirmar que segmentos expressivos da esquerda, 

economicistas” (S

“São muitas as simplificações que direta ou indiretamente favoreceram a lógica de 

individualidade” (S





enfrentamento à violação da diversidade humana. A campanha “O amor fala todas as 
”

expressão sexual”

, foi a criação do GTP “Serviço Social, Relações de Exploração/Opressão de 
Gênero, Raça/Etnia, Geração, Sexualidades”
de Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), em 2010, “materializando um salto teórico 

sociedade capitalista” (N

A publicação do livro “Feminismo, Diversidade Sexual e Serviço Social” (Cisne; Santos, 

“
– ”

Atualmente, esse GTP se chama “Serviço Social, Feminismos e Relações de Raça
e Classe Social”.





e no decurso histórico. “Trata
históricos e diversos” (S

das categorias centrais de análise do ser social no seu sentido ontológico, uma vez que “o 
Ser só pode ser compreendido à luz da totalidade e em sua historicidade” (

também se modifica. “Cabe resgatar a essência do que é humano por meio de uma 
ontologia que situe o “homem ” enquanto ser social” (

O uso do termo “homem” no seu sentido universal foi escolha do autor citado. É válido, no entanto, 





seja, “humanizando
impostos pela animalidade” (

obtém um resultado, se põe, também, em um novo lugar; “faz escolhas entre alternativas 

respostas” (

entre o indivíduo e a sociedade “mediante a existência de um conjunto heterogêneo
social” 

Para Cisne e Santos (2018, p. 27), “aqui entendido como relação dialética e síntese entre teleologia 
–

(realidade natural) que se objetiva em um resultado/objeto (causalidade posta)”.
(2011, p. 26), “pode ser explicado como uma finalidade previamente estabelecida pelo 

ao trabalho”.





variadas formas de alienação “mas também abrem passagem para as contradições” 

“A diversidade humana brota, portanto, de um movimento histórico permanente 

sofisticadas no campo mais amplo das diferentes modalidades de práxis social” (





diversidade humana, se localiza um sujeito abstrato, o que resulta “por eliminar mediações 

os epifenômenos do modo de produção capitalista” (S

“dilacerando” o marxismo, que, nesse movimento de simplificação, realmente, não dá 

história, ou seja, “é compreensivo, pois esses autores (Michel Foucault e Judith Butler

sobre sexualidade no capitalismo” (N 131). Somado a isso, as “proposições 

da profissão que passam a se reagrupar” (C

modernidade como “Michel Foucault por meio da dos três volumes da “História 
da Sexualidade” e Judith Butler com a obra “Problemas de gênero: Feminismo e subversão da identidade”, 

eoria Queer” (N





passo que “legitima regras, comportamentos, hábitos e práticas sociais funcionais à 

práticas que apontam à direção inversa” (C

–

–

singular da sexualidade, o que resulta no conjunto de mobilizações que “necessariamente 
elebra a fragmentação” (S , 2019, p. 84). “Cada segmento voltado para as suas 

classista, emancipatório e voltado à defesa dos interesses da classe trabalhadora” (S

serviço social no direcionamento marxista, Noronha (2023) observa a chamada “tendênc
moderna”. A análise documental efetivada pela autora demonstrou 

uma tendência que expressa, nas produções sobre diversidade sexual, “o debate 

são divergentes não apenas no método, mas também no conteúdo político” (N

políticos existentes, “o que acaba demandando do/a 

ecletismo em que “tudo está correto, e tudo bem!” (N





suas contradições e limitações. “Só podemos superar a pós

meio da interlocução pluralista e comprometida politicamente”





vez que a “capilarização dessas incidências se massificada pode expor e vulnerabil
hegemonia do atual projeto profissional e a direção social imediatamente ligada a ele” 

–
–

–

–

–





–

–

“Pink Money”: a força do mercado LGBTQIA+ na economia brasileira

“O amor fala todas as línguas: assistente social 
na luta contra o preconceito” –

–

–

–

–

–





A construção da “lei do desenvolvimento combinado” na obra de Leon Trotsky

The construction of the “law of combined development” in the work of Leon Trotsky



apreender a construção teórica da “lei do desenvolvimento combinado” n

“lei do desenvolvimento combinado” vínculo com a “teoria da revolução permanente” e a polêmica com 
a “teoria do socialismo num só país”

“lei do desenvolvimento desigual e combinado”.

“ ”

“ ” “
” “ ”

’

“ ”


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A CONSTRUÇÃO DA “LEI DO DESENVOLVIMENTO COMBINADO” NA OBRA DE LEON TROTSKY 



apreender a construção teórica da “lei do desenvolvimento 
combinado” no pensamento de Leon Trotsky, considerando a conexão entre 

“lei do desenvolvimento 
combinado” e seu vínculo com a construção, também por parte 
“teoria da revolução permanente” e a polêmica desta com a “teoria do socialismo num só 
país”.

“lei 
e combinado”.

A defesa do internacionalismo e a “lei do desenvolvimento combinado”

“lei do desenvolvimento combinado”. 

Primeiramente, é necessário determinar que, em Trotsky, a “lei do desenvolvimento 
combinado” é considerada, , o substrato científico da sua “teoria da 

– –
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

revolução permanente”.

“ ”

– –
–

“ ”

definição da “lei do desenvolvimento combinado” em Trotsky aparece

Nos textos de Trotsky dedicados ao tema deste estudo, o autor recorre a definição de “países atrasados” 

–

de “países coloniais e semicoloniais” (Trotsky, 2017b). Consideramos válido encarar a definição apenas sob o 

quais o próprio Trotsky buscava combater, como se verá adiante, ao elaborar a “lei do desenvolvimento 
combinado”.

omo “fração stalinista” um conjunto de dirigentes, dentre os quais 
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“ ”
“ ”

“ ” remetem a conquista do poder 

publicado em 1924, o mesmo autor alerta: “

“h ”

” (Lenin, 1987, p. 434–

perspectiva da vitória do socialismo num só país se valendo “[...] de umas poucas linhas extraídas da obra de 
se de 45 volumes), interpretadas muito livremente.”
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“
”

ssa leitura vai culminar na criação da “lei do desenvolvimento combinado”, tomada 
como base da “teoria da revolução permanente”. O primeiro passo nesse sentido se dá na 

“ ” “ ”

— —

“
”

“ ”

datado de março de 1930, seu autor insistia que a “lei do desenvolvimento desigual do 
capitalismo” encontrava “ ”

–
—

— “
”

preliminarmente: “Em primeiro lugar, seria mais justo dizer que toda a história da humanidade ocorre sob o 
signo do desenvolvimento desigual.” 
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

—
—

“teoria da revolução permanente”

“ ”
que toma a vez. Assim aparece novamente, em certa altura: “Como já dissemos, é 

”

– –

“ ”
“

”
–217) observa: “Trotsky 

‘ ’

uma versão enriquecida e madura de sua primeira exposição da Revolução Permanente, feita em 1906.” 

“ ”
“ ”
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

Novamente nesse ponto: “A lei do desenvolvimento combinado dos países atrasados —

—
”

de ‘paradoxos’, não tão colossais como a ascensão de uma ditadura proletária em 

como “lei do desenvolvimento social combinado”, “formação social combinada”, “caráter 
combinado” do desenvolvimento. Em 

“teoria da 
revolução permanente”

“ ”
“ ”

“ ”
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

a variante “formação 
social combinada” é a que comparece, enquanto expõe as mesmas ideias:

–

decorre que a política do proletariado, inserido nessa realidade, precisaria “[...] 

” –

“ ”

“lei do desenvolvimento desigual e combinado”
reconstrução terminológica resultante de uma “fusão” conceitual que tem origem nos 

à fórmula conceitual da “lei do desenvolvimento desigual e combinado”, além de 
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As “duas leis intimamente relacionadas” são aquelas enunciadas a partir de 
“ ” “

” “
”

“
”

–

lei seria justamente a “lei do desenvolvimento 
desigual e combinado”. 

Trotsky. Do ponto de vista interpretativo e analítico, a proposição da “lei do 
desenvolvimento desigual e combinado”, que na verdade decorre do

—

–

“lei do desenvolvimento combinado”
de outubro de 1939, assim se expressa: “Esta 

a lei do desenvolvimento combinado na história americana.” Um mapeamento e acesso bastante 

https://www.marxists.org/archive/novack/
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— “
” “

”

Confrontada com esse modo de conceber tal relação, a proposição da “lei do 
desenvolvimento desigual e combinado” comporta a

terminológica e lógica, ao sustentar que Trotsky tenha concebido uma “lei do 
desenvolvimento desigual e combinado” fundindo outras duas
certos aspectos da vida social, quando o que o referido autor fez foi criar a “lei do 
desenvolvimento combinado” pressupondo a vigência da “lei do desenvolvimento 
desigual”, 

a aplicação da “lei do desenvolvimento desigual e 
combinado” para vida social em geral e para 

de premissas lógicas e históricas intrínsecas à “lei do desenvolvimento 
desigual e combinado” que se encontra o principal de Novack sobre o tema. As 

, no qual se encontra uma seção dedicada à questão do “desenvolvimento desigual 
e combinado na história”.

remissão minuciosa a fontes bibliográficas, o autor se propõe a “[...] dar uma explicação 

desigual e combinado.” Trata, para tanto, de demonstrar “[...] o que é 

“
desigual e combinado”, o que Novack passa a explorar, inclusive com interessantes apontamentos, é a 
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” 

“lei do desenvolvimento desigual e combinado” para os processos de evolução ocorrentes 

reconhecer a “desigualdade da evolução” como a lei mais elementar da dialética da 

“ ” 
“

”

—

que Marx não teria ignorado a “desigualdade da evolução”, ou seja, a “lei mais elementar da dialética da 
natureza, assim como na sociedade.”

, que a lei manifesta “[...] sua força tanto nas relações 
entre países quanto na correlação das diferentes séries de fenômenos dentro de um mesmo país.” Em outro 
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—

“ ”

“
”

— —

igualmente assinala, tomando uma mirada geral e abstrata, que a “[...] dialética histórica 
não reconhece nem o atraso simples nem o progresso quimicamente puro.”
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“ ”
“ ”

– –
–

– –
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“
”

“ ”
“ ”

“
”

– – – –

terminológicas. Ter decretado aquela “lei absoluta” da desigualdade da evolução do 

“
”

“ ”

“
”
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–

LINDEN, M. van der. The “law” of uneven and combined development: some 

–

–

–
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













https://orcid.org/0000-0001-6610-1101
https://orcid.org/0000-0001-5329-0791
https://orcid.org/0000-0002-5618-4975
mailto:wagnerencarnacao.seso@gmail.com
mailto:danielle.lugo@academico.ufpb.br
mailto:andreraalice@ufrb.edu.br
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt




Assim, esse artigo tem como fio condutor, a seguinte pergunta de investigação: “como o 

político do Serviço Social?”; e, tem como objetivo: “discutir 

político da profissão na sociabilidade brasileira”.





desigualdades sociais, ao mesmo tempo, o Estado requisita o “agente social” para atua
no processo de atenuação da “questão social”, para manter a ordem social capitalista.
Marcado pelo “conjunto de processos econômicos, sócio

como profissão” (N

Martinelli (2011, p. 126) acentua que, “impregnado na estrutura da sociedade burguesa, 

capitalismo”.

associadas aos “bons costumes da Igreja Católica”; posteriormente, de natureza tecnicista 

–

e “intenção de ruptura” expressa a “[...] necessidade de romper com o 
caráter assistencialista e filantrópico constitutivo das protoformas da profissão” (G





maneira, Ortiz (2007) salienta a tensão entre os “elementos constituintes da imagem social 
da profissão, bem como da autoimagem profissional”

as ações interventivas do “caritativismo”, associadas ao assistencialismo, com suas 
Marcado pela “emergência da 

profissionalização do Serviço Social”
), “passa a inscrever

das relações sociais”.

dinâmica da “ordem monopólica”, com atribuições e funções decorrentes da divisão social 
e “[...] a 

Estado burguês se enfrenta com a ‘questão social’, tipificadas nas políticas sociais [...]”. Em 
mento da “questão social” 

74) prossegue: “[...] requer, 
portanto, agentes técnicos em dois planos: o da formulação e o da implementação”.





estritamente ligada aos aspectos econômicos, pois “à reprodução da força viva de 
trabalho” e dos meios de produção, englobam os elementos substanciais do processo de 

inclui a “produção espiritual, isto é, das formas de consciência social: Jurídica, religiosa, 

condições materiais de produção” (

alienado e do “mascaramento ideológico” (

“questão social”, tratando a como “problemas sociais”. Essa abordagem, conforme 





No esforço de responder às necessidades sociais derivadas da “prática histórica das classes 

determinada” (

desenvolvimento de seu trabalho especializado para o enfrentamento da “questão social”. 

condições conjunturais da política e economia de capitalismo tardio e periférico, “com 
tendência de subordinação e dependência ao mercado mundial” (

classe dominante no gerenciamento da “questão social” por parte do Estado.

Como salientado anteriormente, a “questão social” é central no percurso formativo e 

político e enfrentamento das expressões da “questão social”.

proteção social, que se cristaliza pelo Estado e pelas classes. Assim, “as políticas sociais e a 





— —
multifacetadas da questão social no capitalismo [...]” (

Sem dúvidas, a incorporação das políticas sociais em resposta à “questão social” pelo 

reivindicavam melhoria na qualidade de vida e trabalho, pois “ao Estado cabia prot
direito à vida, à liberdade individual e os direitos de segurança a propriedade [...]” (

contrarreforma do Estado, caracterizado “para a adaptação passiva à lógica do capital” 

nas políticas sociais não mantinham sua natureza de “reformistas” e/ou progressistas sob 

(2016, p. 590) salienta que a “profissão sofre processos gerais de precarização do trabalho, 
de suas condições e relações no cenário atual”.

–591) sinaliza que “há 

trabalhistas”. Esses fatores geram insegurança na vida dos profissionais; mesmo a 





lítico profissional “[...] à tendência do discurso ideológico capitalista contemporâneo, 

por sua situação e condição de vida” (M





Barroco (2012, p. 47), a “fantástica mudança operada em 1986; [.

representativas”.

crítica e a “intervenção ético político articulada à formação profissional” (B

E de 1993, “tendo em vista o avanço 

trabalhadores” (B

–





–

profissional, da instituição e usuários. Santos (2018, p. 116) sinaliza que o “
abstrato, mas sim presente no exercício profissional por meio dos valores e princípios”.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/Mensagem_Veto/anterior_98/VEP-LEI-8662-1993.pdf




expressões da “questão social”.

Dessa maneira, o assistente social se insere na “formulação, planejamento e execução de 

da população” (I

analíticas para o Serviço Social em seu cotidiano profissional. “Considerando a 

determinantes macrossociais [...]” (I





se o 2º princípio: “rigoroso trato teórico, histórico e metodológico 

vida social” (ABEPSS, 1996, p. 6). Concomitantemente, os “princípios definem as diretrizes 
curriculares da formação profissional” (ABEPSS, 1996, p. 7).

formação oferece a possibilidade interventiva das múltiplas expressões da “questão 
social”. Nesse sentido, a proposta de Diretrizes Curriculares da ABEPSS de 1996 enfatiza 
que “a formação profissional expressa uma concepção de ensino e aprend

institucional” (ABEPSS, 1996, p. 8).

intervindo nas múltiplas expressões da “questão social”. Tal intervenção requer um 

—





“questão social” na luta por uma sociedade justa, igualitária e pautada na emancipação 

“A única coisa que precisamos para nos tornarmos bons filósofos é a capacidade de 
nos admirarmos com as coisas” (G

—





–





–

–

–

–

–

–







investigation draws on the author’s 


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

apitalismo segue minando a formação profissional, ou a profissão se “fortalece e respalda 

anticapitalista” (CFESS, 2012, p. 14).

(2001), o objetivo “[...] está ligado à uma visão global e abrangente do tema. Relaciona
com o conteúdo intrínseco, quer dos fenômenos e eventos, quer das ideias estudadas.” 

dialético, que, conforme Alves (2010) “É uma tese do marxismo, 

evoluções econômicas e políticas.” (A





—

“Formação Profissional” e do demarcador temporal entre 2012

Descritor “Formação Profissional”

Descritores “Formação Profissional”, “Formação 
em Serviço Social” e “Formação” no título

“pesquisa bibliográfica se utiliza das contribuições dos diversos autores sobre 

pesquisa”.









social assume expressões históricas e “[...] mediatizadas por relações de gênero, 

onformismos e rebeldias, forjado ante as desigualdades sociais” (I

–





—

contrarreformas surgem no sistema educacional brasileiro a partir da “importação” do 

– –

—





—

—





A ABEPSS tem como uma de suas finalidades, conforme o inciso III do Art. 2º, “Contribuir 

emancipatórias” (ABEPSS, 2017, p. 2). As escolas filiadas possuem o direito de participar 





Político Profissional.” (





A mesma autora ainda destaca que a aprovação das Diretrizes do MEC “já anunciavam a 

Ensino Superior que se efetivará a partir deste período” (









“Subsídios para o 
racial na Formação em Serviço Social” (1)









endógena que coloca a profissão como “salvadora” é essencial, uma vez que apenas uma 

— “Serviço Social, uma profissão 
necessária para o Brasil” —
da questão social e na defesa de um projeto que visa “uma nova ordem societária”. 

40 anos do “Congresso da 
Virada”.

–

https://www.abepss.org.br/estatuto-2




–

–

–

–





–













https://orcid.org/0000-0002-3424-3356
https://orcid.org/0000-0003-1557-7606
mailto:wilsomarnunes@frn.uespi.br
mailto:rerissoncosta@ccm.uespi.br
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt












98) enfatiza que a “questão da moradia é um elemento importante que nos ajuda a refletir 

reprodução da sociedade”.

“
urbanização marginalizante, no qual o negro é o grupo social mais preterido”.





“moradia digna, que implica muito mais do que um lugar para morar, incluindo, portanto, 
so” 

condições de vida da população que neles reside. “Nesse contexto, insere

direito, mas vetados a muitos, enquanto mercadoria” (Ferreira, 2013, p. 38)

espaço urbano, por outro lado, o não acesso aprofunda as desigualdades, “essas, por sua 

sistema capitalista” (Ferreira, 2013, p. 53).





Cardoso (2018, p. 87) compreende que “o Estado é um aliado necessário 

interfere nos processos de urbanização e metropolização do espaço”. Nesse contexto, “a 

respondido a contento as necessidades habitacionais das pessoas” (Lima, 2020, p. 10)

Portanto, o capital produz um tipo de cidade mercantilizada, onde ocorre “o desmonte dos 

estas precisam ser incorporadas pela lógica do mercado” (Garcia; Colacios, 202

desigualdades socioespaciais. Nesse contexto, “O direito à moradia tem
vez mais ausente para uma ampla parcela da sociedade brasileira” (Vasconcelos Filho; 

se, assim, a importância do “planejamento urbano

nas cidades” (





se e interagem entre si, isto é, “cada uma imprimindo sua marca nas outras, 
se de maneira recíproca” (Kergoat, 2010, p. 100).

buscando “compreender de maneira não mecânica as práticas sociais de homens e 
mulheres diante da divisão social do trabalho” (Kergoat, 2010, p. 93), incorporando, logo 

em uma dinâmica mais complexa (Cisne; Falquet, 2020). Em outras palavras, “podemos 

da divisão sexual do trabalho” (Cisne; Santos, 2018, p. 53).

aponta que a “consubstancialidade parte de um nó ou de uma espiral para pensar a 
inseparabilidade [...] das relações sociais” (Garcia, 2022, p.





–

De acordo com Cisne e Santos (2018, p. 85), “a ideia do nó nos lembra que, ao menos nas 

) e é racializado”.

Ademais, as relações sociais são históricas “[...] pois possuem uma estrutura que permite 

históricos e a eventos que podem acelerar seu curso” (Kergoat, 2010, p. 100). Esta 

Dessa forma, “entende
embora não esgotem todo o debate da diversidade humana” (Cisne; Santos, 2018, p. 87). 





Nessa perspectiva, “é preciso compreender que a classe, além de ter sexo, possui 

diferente as vivencias das formas de exploração e opressão nesta sociedade” (Cisne; 
18, p. 77). Sendo assim, nessa conjuntura, “qualquer estratégia de superação das 

feminista, antirracista e anticapitalista” (Cisne; Falquet, 2020

“a presença massiva de negros em territórios marginalizados de diversas cidades 
brasileiras, todavia, tem suscitado outros olhares e debates sobre o fenômeno”

continuar vivendo sob condições de vulnerabilidade e pobreza. “As implicações desse 





arsenal ideológico que tende a se reproduzir historicamente” (Cisne; Santos, 2018, p. 98).

“essa lógica se apresenta claramente na vida das famílias 

dificuldade em adquirir moradia digna”





impostas “a certas populações, refletindo por vezes na localização geográfica no próprio 
espaço urbano, fundando a produção de injustiças espaciais”. Tais injustiças ainda são mais 

“somente desvendando o racismo e sua relação na estrutura da nossa sociedade 

outras questões” (Cisne; Santos, 2018, p. 100). 

o racismo seria “uma forma sistemática de discriminação que tem a raça como 
fundamento”

109), “o processo de urbanização [...] no 
não está dissociado de marcas constitutivas das relações sociais, como o [...] racismo”. 





–

racismo marca como “o Estado atua diante dos problemas 

formação do país” (Portela Jr., 2020, p. 25). De tal modo que o racismo reforça as 

Portanto, “

” 
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CARVALHO, Inaiá; ARANTES, Rafael. “Cada qual no seu quadrado”: segregação 

–
–

–

CISNE, Mirla. Relações sociais de sexo, “raça/etnia e classe: uma análise feminista 
–

–

–
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